
.lE$TADOS DO BRAS~k 

ANO XII - N.• 158 CAPITAL FEDERAL BABADO, 5 DE OUTUBRO DE 1951 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocação de sessões conjuntas para apreciação 
de vetos presidenciais 

4 Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, ~ 3. 0 , da 
constituição Federal, e do art. 45, do Regimento InY'!rno convoca as 
duas Casas do Congresso Nacional para, em sessão conjunta a r>ealizar.se 
no dia 8 de outubro ·próximo, às 21 horas, no edificio da Câmara 1Jos 
Deputados. conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei m.o 705, 
de 1950, ~a Câmara dos Deputados, e n."' 309, de 19ML ·no senado Fe­
deral> que dispensa do recolhimento dos Depósitos Oompulsórios o.s con~ 
tribulntes que tenham proceSSO!" cte lançamento oendentes de decisão 

Senado Pederal, em 19 de Setembro de 1957. 

Jolio Goulart 

o ,Presidznte do Senado Federal, nos iêrmos do art. 70, § 8. ", da j 
constituição e do art. ~5 do Regimento Comum, convoca as duas Ca&a~ 
do Congresso Naéional para, em sessões conjuntas a realizarem~se em 10 

' 

SENADO 
Mesa 

Preszdente ~ João uouJart <Vloe-1 

Comissõt~ rermanentes 
Comissão de Constituição 

e Jusríça PresHiente d'B. Re;:.!Iblica). 
Vice-Preszaente - SenQdor Apolônio 

Sales. 

1. 0 secretário - Senador_ Lima ~rel· 
xeira. 

2.o Seéretário - Senad·or Freitas Ca­
valcanti. 

a.o Se~.. etáno - Senador •Vitortno 
Ftelre. · 

4. • Secretárto - Seiit.<:lOr Kerglnaldo 
cava!cantl. 

1., Supumte 
Vlelra. 

Senador Mourão 

2. 0 Suplente· - senador Prtsco dO& 
Santos. 

Comissão Direto!'! 
Apolonio Sales - Prrsldente. 
Ldma Teixeira. 

Cunhr. Melo - .PrMtdente. 

Argem1ro dé Flgueitf!du Vtce. 
Presidente <2l. 

Otlbert{l M~tinho. 

BenE!'dito Valtadnres. 
~ruspar venoso. 

R\l} Carneira tl) 

Lourival Fontes 1:-J>. 

Lima Guimarães. 
DânléJ Krieger. 

AttfliQ Vivacoua. 

Ltne Prestes. . . 

Sr. Francifico Gallott.1. 

-

I 
Jura~.:y Maga.Ihfi.es 1-f:L 

1 21 ,3Uostttutdo ti!tapúrârfam~nte pele 
Sr Márlú Pôrto, 

1: 22 do mês em curso às 21 l10ras no Pa1iclo dt1 Câmara eles Depu.tadoa,. 
conhecerem dos vCtos pres1dencia!s, a,baixo discruninados: 

Dia. 10: -

Velo (parcial) ao Projeto de Let n," 883, de 1955. na Câmara dos 
Deputados e n. 0 14J, de l957, no Senado, que dispõe sôbre a Reforma da.. 
Tal'ifu das Alfândegas e dá outras provid~ncras: 

c - Dia 22: 

Veto (parciall ao Projeto de Lei n."' 1.181, ~de 1956, na Câmara doa 
DePut•jdos e n. 0 92, de 1957, no Senado, que reorganiza as Secretanrus 

.do Ministério Pilblico da União junto à JUstiça do Trabalho, cria o res­
pectivo Quadro (je Pessoal e dá outras pJ:ovidências. 

·. Senado Federal, 1 de Outubro de 1957. 

Senador Apolóni) Salles 

Vice~Presid{>nte no exercício da Presídêm.cla 

FEDERAL 
Comissão de Ecooomia 

Juracy Magalhães ....:. Presid.entE>. 

Fernandes Tâvora 
dente. 

Carlos Lindemberg. 

Gome.s de Oliveira 11}. 

Alencastro Guiina.rães 

Linneu Prestes. 

AlO Guimarães. 

11) substituído tcmporà.rJamcnte 
pt>lo Sr. Fausto Cabral. 

Reuniões às têrças-fciras, às 16 ho-
rs.5. 

Secretário Rens.to Chermont, 
O!'icia.l Legislativo. 

Comissão dr Educação 
e Cultura 

Loudival Font.es - President-e. 

Ezechias da Roét1a - Vlce-:Presi· 
dente. 

Comissão de Finanças 
Alv-aro Actoipho - Prest.ctente. 

VIVfllrlc. Lima - V'lcê·Preswente. 

Lame1ra 8Jttencourt. 

Mi Vtanna. 

onoire Gomes. 

PauJr Fernanda.~ 11 
Carlos Lind"!moerg. 

João Mendes. 

Lima awmaraes. 

austo Cat>raL 

Dan1el Knege1'. . 

Juracy Magalhã.ea. 

JúliO Len,e t2). 

Otrion Mti.cter. 
LJ.no ct~ Matto!!l. 
Novaes FUbo 
DommgoS Vel'l'ISCO. 

Freitas CavaJcantt 31 SUI)St.ttuldo ttn1poràriamente peJo Gilberto Marinho. 
St. Ltnt"O Hora:, Mourão Vieira .. 

Supte~ttel 

Ga.spar Ve)oso 
Mourãn l/íe1ra . 
Attilio Vivacqua.. 
Otaclll.~ Jurema. 
Linnen Pre!;elil. 

V1ctcrtno Freu·e. 

Kergtnaldo Cavatcantt. 

Mourão Vietra. · 

Pr18eo dos Sant!'s. 
Secretàrl(): Lutz Na'btlt.J 

ter a~ da Secretartat. 

Reg1naldo Fernandeti. 
4, SubBtit.uido tetnj)<l"i.t!'hmcnte Mem de Sá. {1) 

pelo Sr. Jofw Vt1Hl:sbôa.•;. ! Ary Viana. 
· sn, ntu.~ n l SubstituidÓ temporà.rlam.ent.(> 

Secretario - M!écinw ÜDS j rx!o Sr. Novaes .F'ilho. 
i\ndrnde. 1 secretário -- Diva GallottL 

(Diretor i RetmlM-5 Têrcas~rcu-<o..J, a.s lO 1 Reuniões - Qutna.s-feiras, às 16 
l!iôtaa. I hOras. 

Mem de SP.. 
11 1 Sur>stituído tem?:)rtrlamentl 

!')f>lo Sr. Sohrat Batréto. 
121 Snbst!~uldn t~mpCJràJ·l.a.awott 

pelo Sr. Lutterbach Nuna. 
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RELATORES DESIGNADOS PARA 
O ORÇAMENTO DE· 1958 

-~ Anexo n<~ 1 - Receita - Sr. Ju­
tacy Magalhães. 

Anexo D~' 2 - Poder Legislaü\·o -

E X PEDI ENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

:.comissão Especial incumbrda: 
-de elaborar os Projetos d<l' 
Código- Eleito! ai e do Cõd!g() 
Partidário. 

Sr. Domingos Velrusco... i r:mutTo"' GlltRAL. t· Joã·o Villa!='bôas - Prestd.ente •. 
: · c ALBERTO DE BF!.IT_O PEREIRA Mem de Sá -.Vice-Presidente. 

Anexo n? 3.01 - Tribunal de on- -GaSpar VeHoso - Relatot· <lo Pro .. 
ks - S1·, fausto Cabral; ·· jeto do Código Eleitoral. 

Anexo n~ 3.02 --ConSelho Naêio· CHEFIIt .I) O SII!.AVIÇO OE _PUULICAÇÕ .. s CHiiii"'S: DA sa.ç.Xo 1!111. .... o ... ç.i.O oomes de Oliveira - Relator dello 
11a.t. de Economia - St·, Fausto ca- . MURILO FERREIRA ALVES HELMUT- HAtAACHER ProJeto do Código Partidá>'io, 
bral. · · Lameira Blttencourt. 

Anexo n9. 4.01 - ·Presidência .d::tj· . . ~ .. -.... . . Fran~!soo Arruda- Secxetá.rio.l 
t;epública- sr:_ Lima, Guima;ã~s.. : :DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL· ·Comissão ESpecial designada 

Anexo n" 4.;2 - DASP -"·senhor , . sotç:Ão ,; . 11ara opinar sôbre a denún· 
'-~.~·~~'1~~~-- Estado ._Maior das ~ : • Nacr·o· nal· c ia oferecida contra o Pro• 

- .·· : lmpresso'n'as Oficinas do Deparlamórito· de Imprensa d G 1 d R ''bl' Fórça.s AI·madas - Sr. Lima Guima- _ CUra Or era . a ~U ICa. 
rães · AVENIDA. RODRIGUES AlVES·, 1 S C I · M d · Sil 
' Anexo n• ~ '' - CRIFA - Senhor . r· ar OS e e1~0S a , Va 

"Lima Guima'I'lies. Cunha ·Mello - PreSidente. 
': Ari.éxo n 11 "-.05 - Comissão de Re~ J. S S 1 lf A T .U Jl A. S Lameira Bltten'court - Relator.· 

· ·pa.raçOes de Gucna.- Sr. Lima· Gui- AJ.·gemiro de Figueiredo.. · 
·marães. ' • EPARTIÇõES E PARTICUL 'RES-. ·. FUIIC!OI! 'RIOS SebastHio Archer ... ' Anexo n• 4.06 -' Comissão Vale do • 1\ . . _ A j " Fausto Cabral ... 
São Francisco -·Sr. Lima Guima· c 't 1 I t · Capital e Inte-rior Novaes 'Filho.· 

. -rães. - . . . api a e n eriOr · l Liueu Prestes. 
' Anexo n~> f.07 ~ bNEE -·sr. Lima Semestre ••.. · •.•...•• Cl·J 59.00 Semestre -· .• , .•.• _ ••.•• ·· GrS · H.OO Mourão· Vieira. 
Guimarães. · · Ano .......... ~ ...... Cr$ 16,00 J.no ······.·••.•••~····•. Cr$ 7tt00 Mario MÕta . 

. Anexo nt- 4.08 - cOnselho -Nacióhal · Prisoo dos ,Santos. 
·do Petróleo - Sr. I~ima Guinlarães. ~Exterior :Exterior,, Gaspar Velloso. 
. Anexo n'' 4.0íJ -:- ·conselilâ"·de Se·. 'no c,·• 136.0(). •n. 0 Cr$. t0C,0(1 Attilio' Vivacqua:.: 

• ·· ·eurança. Naciónal - Sr.·~-Lima ·oui; ~ ·· ···•••· • ·· ··' ·.·• ~ • ·•·•••••••• ·:··~··• Moup". Andrade .. 
~ãrães-.. t .:. . - .. ·• ;. · ' .· ·..... --=-- ___ -:. ------- .... ~ry ·VIanna. 
·Anexo n' 4..10 - 1ValÕrizMãO dai :-- Excetuâdas· as para o ·a.xterior. que 'seria a•_mpre _anu·aiJ, as AlvarO· Adolpho. 

_:~m~zônia .....,._ S1:. -;Vy.·ã.Jdo Lima.:· . , assinaturas poder-n-ão tt>mar, tln qualquer época, por seis Dl.e_us NovaiB FUho: 
_-, .Ailexo n?·. 4. n - Ministério: às • Secretário- Miecio- 6os !.ant.os .. -\~ 
-Aeronáutica - Sr.· Lameira. Bitten-J ou um ano,' ·~· ·· Úade.. · 

_.:Joo_ 1Anlft.e.•.o ,,·, '.12 - Mt:nt'stc'r.t'o .'d· OI _:_-..A fim de possibilitar a remessa. de valo.rts acompanhados ~· o' e' Mudança d' a Capiiá_l 
. ·" "' "' esclarecimentos quanto. â. .sua aplic~ção, solicitamos dê-em· preterénc1a 
·Agricultura. - Sr. Paulo· Fernandes. ·à. nmessa por meio ~e cheque ou· Yale postal. ~mitidos a favor "do cOimb~a ·Bueno -- Presi-dente. . 

· ·, Anexo ny· 4.13 _:_ Minfstéfio ch11 Tesoureiro. do Departam'euto dé-lmpnnn lfacionaJ.. .Paulo .Feinandes .-· Vlce·.Pree!-: 
· Educação - Sr .. ·Daniel' ... Krieger: __ · · - · · · dE'flte; · 

Anex·o n•1 4~ 14 - Ministério da Fa- - _Os suplementos i.s edições dos órgãos oficiais nrlo fornecidos "Attilio Vivacqua _ Relator ... 
'7-enda - Sr~. 'Júlk .Leite . ., ·.... ! atis assinante~ 'SOmente Dtt-diante acJi.cita'ção. ' · · Alberto PasqUa!int, (1)'' · 

~-~:~~0 _n·~;;·~íal;a.Minis~rio ~a~- --O custo d~ n-úDiefO .. àtraSado Sãrá' acreseido ·de C1·$ 0.10 e, po_r Liho de Mattos. · 
.... Ane.xo. 0-.. 4.'ü; - . .Ministêl'io da Jus·.·· eiercicio decor!'ido. cobrir-se-ão m.a'is- Cr$ 0,50, 1) Substitufdo temporãri~meb• 

• ~ pelo _Sr. Primlo Beck. · · 
·tfça : ~r- Cllrlos .f,indemberg: !. ~--------· Secretário ...;.. Sebastião 1/elp.-

Anexo n' 4 17- Mini.,ério da Mn-' Coml·ssa·o de Sau'cle.Pu'bli·c'a ., calad<>'de Ca.st_ro,: Reuniões- Qiúntas-felr... . . rinha _.,..Sr. _Ary Yianna. · l · 
· · ~ Reginaldo Fernandes - Presidetlte-.1 Joa.o Men~es. C - • M' f d Rev!'sno· d• 

. 'llnexQ '.n·• 4.1ft - )vlin!slerio· da;Í Alô Guimarães_ Vice-Pr..,id<.>c.: Mem de. Sa, OmiS830 IS a e " • 
-. ~ rwlaçôes I Exteriores - Sr. Novae:=:i PedlO Ludovioo. ·, . Secretária: 'Julieta . Ribeil'o d~! Co"solidaç_ãQ ~as leis d~ 

I Filho. . ' ; Ezechias da Rocha. - ' "I Santos. . r b Ih 
Anexo nO) 4.1!l - Ministério d.llj VIvaldo Llma. - . Reun.iÕt'S .ã4_qut,it!-S•feiru, .... li .. l·a a O·s~mulous 

Saúde - Sr. Lino de Mattos. I Secret-ário - Diva. Gallotti. ·- horu.. · Lima Te!xeil'li - Presidentt~ 
·Anexo n·· 4.2o -. MinlMério do Reuniõos -- Quart~s-reiras, ;., J;; ·[Íe Tra1Js8ortes. Comunic_a•ões Ruy Carneiro.· ·· - · 

Tr"balho · St· F tisto Cahr"l horas: ' ·• · • ':i Fil' t Müll 
Ãncxo ,;;· . 4.'2! ";... . Ministério: dR I c : . d. L' . ,, -. - . e bras Publicas Fr~c'i..co a"a"IÍott.. 

'Viacão ...: s,·, Othon Mi\rler. . ooussao -e egls açao Socla! 'I 1 - Novais Filho - _l're.identé. .. Arg.mlro fe Ft(Uelredo. 
A11 exo w s _" · Pf)der Judiciário_ _ Ne\e:; <.!a R~clla - Prt!ntde_Dte. . 

1
- ~ - ·Ne\'e-8 da Rocha - V~ce·Prtal~ Othon M~der. 

SI'. Mat:hiM' Ol:rmpio. . Ruy CarnC}l_o \1' - Vlce-_Prr.jl- · dente. . · Kerginaldo CA:\"11t-'..nti. 
· · · · dent-e. · ! 2 - Fmncisco GallotH• t:lJ Júlio Leite. -

Sylvto CUr-.·o (2J. i ·i -• .NeJscin .Firmo t3J. ' Ernim Sátiro - Vice~ Presidente. 
J Leônidas de Mello: ,. .\ - Coimbra -Bueno· tll. Aarão stelnbrúch" - Relator QeraL 

·F.7.eclliM {la _·P..acha. _ · Pt',c.,s1• 1 Fausto CaornL , • . . (1) Sub.stltU_do temporàriamente Tarso Dutra.:· - · · · 
dfmtt-, . . · t ~cão Arru~a.. p&1o Sr Frederico Nunes. . . Jerterson oAgutar· ... 

2 _ G?-s:\:· . V<:lloso vu~e~~;e.o;!.,! .lJ sur..Hmdo tempounaml!ntel 12) • SubstJtutdo tempori:tlamente ··.cunha, Ml'!llo _;_ P-residente. 
dente~ pelo Sr .• -\belardo Ju1·ema. pelo Sr. Remy Archer. • · · · Moura -j!ernarnles. · · 

3 ....: Arg.Prriiro_ de Fi~ueireda. - . ?I . Su~ntuido teinporàxJamentel ~- •3_} ~bsUtu1do_,· pelo- $r • ArF . Licurgo Lejte. 
~-4- So.i1lo Ramo!'. ·,.) P't! o I::Sr: Mano Motta. . ·Vhtnna:_ , .·· .• .·'silvio Sanson. 
5 -· Scb:tstião Ai-cher. ~ect:etArJo - Pedro d4 Cuvalbo P...eumoes: _i, quartu-feiru, la 15 Loul'lval de Almeida. 
· ~ · Mnllel. hor»i,. -· · ' RaJm.us::do Brito,· · 
t•). Suhs~iiu~d~>,_ ._interina.m~::.te:j · R~uniôe:s:_ Q?i!'tas-feirll, ;. tô,OOt COmissões Esp' eciais · .- ~ 

'}')1'~·1 S~::l:::ld~r Mourao Vteira·. ... · bqrils. · .,, · - . · . • . ComiSsão· de RefOrma~ Cons.tuu .. 
:M;:~~;ta~i~ .~ Cecilia ~~- Rezwk! . - Comissão de Segurançl l De .Revis_ão do, c~~lgo 'clonaj para . - emitir pariGer 
· Re1tni&z., ·- T~rças-feirati,. h ts: . Nacional . , -I . de __ Processo _Ctvll sôbre Projeto de Reforma 

· ho,,,_. i onort·• G<>meo "'- Pr••td<nte. . · 1 J01'i• Villasboas ·- Pr .. tdent_o.· . .. Consti!ucional-n. L de .1956, 
Comissão'. n;-Rela_'çõés I Caindo de CRStro -- . Viee-Pl't<ll- i dc~f:.rgmo·. AVelfno :·-: v,tce_,PrN!IJ: .,-•. ·que altera a Emenda Consti~ 

í d-cntf. ·. · ·. l 
. Exfpt·iores - j. AleucaStt·o Guimal'iea. I .\~tillo .Vlv•:"Ju•.- lt!lator. . . _· tuclonal. n.- 2. - ·.... . .. · . I 

G~-c•r,~~i::o ....... vé!inÔ.· ,,! ·=-... I Jorge Maynarli. -'I Fllinto MH:l.er. . . ; . , li Attlr' Vi . P 'd t , 
I ·1-~r~w •. co Oall:Oti tU •. -· · · Secretúrio: José da Sih·a. LemOG, · ·. 10· Y~CCJ_u:a-·""- rest en~e •. 

... ' 11 ~- I .Sá· llnocu. Reunlõee: .. Quutas-felrsu.. _ . :, .. Lu~e. .. Gum1arae3 - · Viee~!'Ketl ... 

t~~~r~;~}'a~~~~.s_..:_ Vice·Presidel;.t~ · -~ffvio 5~~:i~u11J! · t.einp<~r~rl&menté .CoffiissãÔ EspeCial de ·EstÚdGS; -~ ~~g~the .. rtO. _Mar!n).:w: 

~~f~;~Rr~~e~1 ::\~~~- .. pelo .Senador Mário Motta. · -da ·Valórizaçâ~ dos Riós ·To-:
1

- ~uy Ca~n7~ro. 
Renerl!cto \ianad~l'r!~.' 'llo~~ntôe!: *" q~n,tal;-~ei~~~-. h '15 . cantina ·é Parnaibal . . : ' .. ---~s~~~Ra~o~~-- . 
Aum.· Mour:1 Andrade. ·Secretári.(l: RomHda Dua.rtt Matl!ias Olym.::no·- Fre~~ente. · , ~ 1·· ·JJo:urlval_ ~onte.!l . 

. ~ Gome~i df' Olit·eira. · • ' Dommg;cs Vella.l!co - V1ce-Pre-ar- ·. Caiado de· Castro. 
Ruy p,,lmeira .. '11 i Comissão·. de Serviço Público ~ent•. · ·'i ,Argemlro de -Fituelrtdo" 
}) . Snbstit.llidn ·. n. rovlsf)rhtmJ!,lt.J;i; C'tvt'l. . .Mendonça C!ark ·-,Relator, Da.niel· Krle::e1-. 

. ·parsifal Barro!90, 1 .Mem- de~sa. -: .. 
J>elo Sr. Daniel Kriege~. :._ .· , ,· Prisco Cos Sa.n_tot - Presi~enttt, . , Coimbra.Bueno. . . . .-:Alvaro Adolpho.-
.... t21 . ~I~.s~tit.:l1do PJmtsôuameJ.tel Gilberto .Marmho - V:Jec-Pt:esi~ .. F..'-zechlu.da Rocha. . l .o\lo·autma.rãe~, 
J>.lo SI_._ .aLJ."'to Cabral. . . d~nte. I Secretál'io .Francisco Soár'-6 de .4.r-~ Joã-o Villasbôal!. 
Reml!~~~= Quartas-fclras_. às 18. hs.) · Ary Vianna. I rude.. . _ Lit10 , de.Mdos. 

_ Seerctnno: J. B. GnsteJon Bn.~eo.,, Sê. ·r,noeo, ., Jt.euniõt:"F: sextu-feirlU!, b 15 _ho_rAS. ·. S_á Tinm:o ... 

r·-

Com1ssão de Redacão 

' 
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. Comissão Mista de R~forma 
' Adminislrativa 

Horácio La!er - PresJdente. 
Gomes de Ollveira - Vice-Presi-

dente. 
Gustavo Capanema - Relator. 
Afonso Arinos - Relator o 
Lopo Coelho. 
Bila.c. Pinto.~ 
Bati:;ta Ramos. 
Arnaldo Cerdeira, 
:F'elinto Mtiiler. 
Ary Vianna. 
Cunha Mello. 
Coimbra Btleno. 
Juracy Magalhães. 

' DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL: (Seção 11). .. 

se a Oomissão de Finanças. Compa .. 
rece ainda o Sr. SObral Barreto, em 
substituição ao Sr. Julio Leite. Dei­
xam de comparecer os srs. Alvaro 
Adolfo. Mathias Olympio, _ Lino de 
Mattos, Juracy Magalhães. Othon 
Mãder, Gaspar VélOS.) e Carlos Lin .. 
den~rg. · 

1!: lida ·e aprova-da a Ata da reu .. 
nião anterior. 

D!strihuição: · 

atender ao pagamento dé gratifica .. 
ção aéi:!J::ittnal por tempa de servit;o 
aos s~rvidores da Secretaria daquele 
TribUnal no exercido de 1956. O 
parecer é. aprovado pela Comiss2o. 

Usa C:a palavra o Sr. Presidente 
p'ara declarar que recebeu do se .. 
nhor Juracy Magalhães oficio no qual 
aquêle Senadm renunciava às suas 
funções d·e Relator ·do Anexo da a.e .. 
ceita. na Comissão de Finanças. 

- ao Sr. N<lVaes Filho o Projeto 
de Lei da Câmara, n. 142. de 1957, 
que fixa a ,Despesa e estima a. Re .. 
ceita da União, para o exercício fi~ 
nanceiro da 1958 - Anexo n. 4.18 
- Ministério das Relações EXter;o~ 
res· 

.:..._ ao sr. Fauslio Cabral o Projeto 
Secretários ·Laz!iry Guedes e José de Lei da Câmara. n. 140. de 1957, 
Bemardes FUho. 

O Sr. Lima Guiinarã.e.s. em nome 
de seus pares, solicita do sr, Pre­
sid-ertte, que n1anteuho. contacto p:es~ 
s:::al com o Sr, Juracy Magalhães. 
para, ém nome da Comissão, demo .. 
vê-1'0 da _atitude que acabava de 
tomar. 

Nada mais havendo a tratar o se~ 

I 
nhor Preõldente ertcerra a Reunião, 
lavranCo eu. Renato de Almeida 
Chermont. secretário, a presenli~ 

; Ata que, uma vez: aprc·vada, será 
assinada pelo Sr. Presidente. 

\ia Silva LiSbôa. que federaliza a .Escola de Medicina 

Comissão Mista de Estudo 
do Problema do Inquilinato 
Gaspar Velloso - Presidente. 
Bamu·ó Junior - Vice-Presidente~ 
Rui Carneiro - Relator. 
Abguar Bastos - Revisor. 
Senador Ltma Guimarães. 
Senador Argemiro de Figuelrcdo. 
Senador Attilio Vlvacqua. · 
Deputado Chagas Frettas, 
Deputado João Menezes. 
Deputado Tarcisio Ma1a. 

e Cirurgk\, do Rio d~ Janeiro e dá 
outras providências; 

- ao Sr. Aiy Vianna o Projeto de 
Lei da Câmara, n. 143, de 19"51· que 
autoriza o Poder· Executivo a abrir, 1-~------------~-­
ao Poder Judiciário - Jlls.ti~a Elei­
toral - Tribunal Eleitoral do' Esta·· 
do do Espírito S-anto - o crédito es~ 
pecial de Cr$ 175.0Ü'0,()0 para ateu• 
der ao pagamento d~ gratifícação 
adicionai por t-empo óe s-erviço aos 
servidores ·cta Secretaria daquele Tn-

I 

ATA DA 1.94' SESSÃO DA 3' 
- SESSÃO LEGISLATIVA DA 3• 

LEGISLATURA! EM 4 DE OU· 
. TUBRO DE 19:J7. 

PRESIDÊNCIA ·DO SR. LIMA 
TEIXEIRA 

Sf.cl'etário - Francisco -Soares 
J'Uda. , 

Reunião - Quartas-feiras. 

bunal, no exercicio de 1955. 
lnicialmente. o Sr. Lim-a: .Guima­

rães lê as Hedar;ões Finais das emen .. 
Ar- das a.preo::-entadas 'no Senado ao Pr.1 .. 

jeto de Lei da Câmara.· r:. 142, . de 
1957, aue estima a R.eceita e fixa u 

) As 14 }1Qfas e 3-D ininutos acham-s8 
'Pl2St·p·:-es os Sr~~. Senador·e.s: 

Atas das Comissões 

comissao de Educação 
e Cultura 

Despesa. cta União para o exercício VivaldO Lima. - Mourão Vieim. 
financeiro c\_e 1958 - Anexos núme- ·_ Lameíra Biltencourt. - SebastiQG 
ro 3.02 - Conselho Nacional de Archer. - Leónidas Mello. - ano­
Economia e 4.CS - colls.:Hho- 1-{ackl~ , jt'e Gomes. -Fausto Cabral. - Fet­
mtl do Petroleo. A!l R·edações FinalS I nandes Távora. - Kerginaldo Ca· 
são aprovadas pela Comis.são. valc~mti. - Reginald-o· Fernandes. -

O Sr. N-ova-es Filho apreSenta pa- Rtty carneiro. - Argemiro de· Fí· 
recer favorável aa projeto de Lei da , gue1rec1o. - Ezcc.:hias da Rocha. -

a. _ Câmara n. 142, de 1957. que fixa a i Júlio Leite. - Jorge lllaymzrd. -
ATA- DA 12. REUNIAO, REALIZA Despesa e estima a Receita da União I Lourival F-entes. - Ne-ves da Rocha. 
DA EM 3 PE OUTUBRO DE 1957 para o exercício financeiro d-e 1958 ( - Ju, acy Maqalhães. - Lima Tei-

A • • A )- Anexo n. 4.18 - MiniStério das ~ xeira. - Pilonzbo Cavalçanti, - A1V 
.:Aos_ tres dias do ~c.s de outubro I Relações Exeriores, concluindo p.ei.a I Vianf.a. -· Sá Tinoco. - Paulo Fer~ 

de,miL:~lOV€oent~ ~ c.m_quenta e se~: apresentação de· emendas de nUme· rwndes: - Tarctsio de Miranda. -­
reune~se a OomiSSa:o. d~ -. ~d:ucação e ros 1~C a 16-C. O parecer é apr0~ Caiado de ()astro. - Gilberto .'1-!a~ 
Cultura,· ·sob a :Pres!dencm. do se. vado pela Comissã-o. rinho. - :":'e-nedicto Vulladares. -
nllor Senador LOw'i?:tl F'outes. e.s- o Sr. Vivaldo Lima dá parecer 1 Lima Guimarães. - Lineu Preste&. 
tando presentes. to~os .. (.S seus ·mero- fa.vuráv_eJ. apr0 v!ido p:;Ia Coffi:Issão j- Lino de Mattos. -Moura Andra~ 
br<J.s.. .. . _ . ao PrMeto de Lez da Camara n. 111, , de. - Domingcs Vellaaco. -Coimbra 
.!t l1à~ e_ aprovada a Ata da reu- 1 de 19~7, qu~. ~ispõe sõbre os Coru:~'- / puen-o. - Pedro Ludovico. _ Mari1 

Dlao anc:.erlOr.. . ' ,• . ' I n~ns 'c.e Memcma {'.dá outras proYl-1 Mo. ta. -. João Villasbôas. - Othur. 
O Sr. Presidente ,dá, _em segrud:t.

1 

dcnctas. Matte-r. _ Francisco Gallotti. 
a. palavta ao Se~&dor Gilberto ~a,ri- Usa da palavra 0 Sr. Lameira B.:"..- Saulo e.amos. _ .Prirnio Beck. 
nho que relata favoràv~Imente ao tencourt. Reiatcr d<o Pro-jeto de Lf!i .Mem de 8á (4J) ' 
proje~o .e apresenta_ uma e~enda da Câmara. n. 133, de 19G7· que au~ 1 ' 
subStltut1va ao Pi'oJeto de Le1. ~a I toriza a abertura de créditos espe--
Câmare., n. 306. de 1956, que ~rspoe ciais nJ total de Cr$ 2.15.5.6C-7 .323.70 • O SR. PRESIDENTE: 
.s~br~ a transferência . e re.orga~i~- para at€-nd-er !\ PB:Zq;.nc:ntn do De~ i' A llsta de presença ·ac~ v ..vm· 
ç!W Co_ ~rv1ç.o de Censura e. ~~vAer: P.artarr~e!J~~ AammlStrtlt~v?. ,d? Ser~ pm·edmento de 41 Srs. senadol'E'.s. 
&~e-s. Públicas e dá out~ p1ov1de~ v1.ç0 _P~!~lico e .nos M1.n:.stenos~ da j Ha\·en<lo nüm-ero regim-ental no re­
cias, e o Projeto de Le1 .d.a Càmar~. Aeronau.!Ca, · Agncultura. Educaçno e cinto. d€daro alJexta a sessão 
n. 177, de 1957. que mod1f1ca o artl- Cultura, Fazeuda. Guerra. Justiça ·e I · 
go 91 e revoga os artt,gos 92 e. 93. <!a NegóciOl3 In~erk·res. 1\Iarlnha, Rela- • O SR. FRANCISCO GALLOTTI -
Lei Orgânioo. ào Ensmo Secundáno cães Exteriores. saUde Trabalho In~ ' (Sertiindo de 2.0 seCretário) - Pro­
(Dec. Lei n. 4.244· de 9 ~e abril, d~ 'dústria e Comerci,) e VIação e Gora~'> cede l-eitura da ata da ses:ão an· 
1942): também a-prbvõ.da-·· O f>a~eée!' · .Pública.s. sugel'in~o seja. ofié:iadfl. à terkn', que· pc.sta eril discussão· 'é 

.Aprova.. ainda. 3 comissão 0 pà. Câinara doS Deputados' a fim de quP. sem debat-e aprovada. 
· ·- d Sr Sen·~or Novae·s Filho providencie a t:emeESa dos docum~n- 1 , , , .· d re.....-.. · 0 • ~ ' tos necessários ao estudQ do nro}-e-loo 0 SR. 1. SUPLENTE - _sen,m 0 

favorável à emenda supressiva d'l. · 1 de t.o Secrelário) ~ Lê o ·seguinte 
CAmaia ao Art. 2.~ e .se!!· parágrafo em _tela:- A ,.f?om~~.S5:·~ .. áPt?\'~ â su- t 
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O Congresso _Nacional decreta! . 
Art. 1.o E'-o POder Executivo auto­

rizado a a-brir. pelo · Ministério da 
Educação .e Cultura.. o crédito espe.. 
cial de Cr$ 2.000.000.00 {dois milhões 
de cruzeiros), para auxiliar o· Museu 
de Arte Moderna de São PaulO na 
realização do programa organi2Jado 
para as manifestações da IV Bienal 
de São Paulo. 

Art. 2.o Esta Iel entrará em vigoJ 
na Çata de sua publicação, revogada.r 
·as diS:v<>slções em contrário. 

As Comissões de" Finanças. 
MENSAGEM 

Do Sr. Presidente da Repúbl!ca. 
- n.0 307, submetendo à apreciação 

do Senado Fed·eral o nome do Sr. 
Francisco D'Alamo Lousada. Ministro 
Plenipotenciário de PrimeiJ:"- classe. 
para exercer. cumulativamente, HS 
funções de Embaixador :traordiná• 
rio e Plenipotenciirio dos Estadoo 
Unidos do Brasil junto a sua. .M::tjes .. 
tade o Rei da Noruega e de Enviado 
Extraordinário o Minis·tro Plenipoten­
ciário na Islândia. 

A Comissã-o de Relações Ex1c· 
riores. 

T-elegrama da Associação Comercial 
de S. Patilo, manifestando-se pein. 
aprovação do projeto de lei Que cria 
o· Fundo da Marinha Mercante. 

1'De SãO'" Paulo.· 

" EXcelentissimo senhor Doutor João 
Gvulart, President~ do Senado Fe• 
d·~ral - Palácio Monroe - Rio. 

A Associacão comercial d-e são 
Paulo nede w;enia para. n::anifestar a 
V. Ex.ã. seu ponto de vista favorá­
vel à aprovação do Projeto de Lei 
n. 0 1.96ô· que cria o FUndo da Ma­
rinha Mercante em vista da nf'.ces­
sidade do reaparelhamento da Ma­
rinha Mercante Nacional. Ao t·xter­
llat seu apnio à conversão em lei do 
citado projeW d·estinado à obt-ençã,o 
de meios para a expansão de nossa. 
Ft·ota Mercante. a s:gnatária toma a 
liCerdHde de lembrar C.3 prejuízos de­
correntes de entrave-s dlverros, sobre .. 
tUdo de cert{)s dispositivos das Leis 
Trabalhistas. que têm :"Upedido êsse 
desenvolvimento, acentuando, outros­
sim. que cs obJetivos vis1..1os no Fun­
(jo pcd-crão mnlograr caso o govêrno 
não estab'=!eça clima liberdade para 
a iniciativa urivacta. eEsenciai ao co­
mércio Maiitiruo. AnteCipttdament.e 

. grata- pela aterção que !ór dlspensa­
da às ponderaçõe~ expcnjírlas no pre .. 
sente. a Entidad~ que êste sub.<;creve 
se vale do -ensejo n·,. .. a reiterar a V. 
E:'l:. 11 seus protestos de distinta co11 .. 
s!de:·ação. - Emílio Lnng Junior. 
Pre.<:ld-ente em exercício dn A.c;socia­
çã-o Com-ercial de São Pa.ulo". 

Parecer n. 904,. de J 957 
Redação final das emer.das tto 

Senado ao Projeto de Lei da Câ­
mara ?l. o 136, de 1957. 

Relator: Sr. Argemiro de Fig:;,ei• 
redo. 

únícu do Projeto de Lei do senado gestao ao S.. L .. tne. na 13lftencourt_..

1 
n. 39, de 1954· que çria 0 Museu da Em sogu!c1a, o sr. Fausto Gallral Exp'ediente 
Abolição com .sede na cidade de I em_ltR parecer favorável a-n PrnJ:_to de . A ComiSSão apresentá a redação 
Recife. ) capit.al. do Estado de Per- Lez da. Câmara, n. 140• de 1~5 .1 • nue OFíCIO mo- Ws. anexas) d-!18 em~ndM do 
nambuco federallza a Escola de ·Mechcma t t 

Nada 'mais havendo que tratat, Cirurgi~ ?o_. R!o de Jat.leiro e (~nu~ f Da Cã~a:'a dof; J?eputados, 5?b nú- Senado ao Pro,ieto de Lei n." 136. 
~encerra~se a. reunião da quit.l. eu. tras prov!dencu~.s·~.o pnrece1· é apr_,.

1 

mero l.o4s .. r-nc~nunhando au.ógrafo de 1957, de in.iciaWva aá Câma.ra 
Diva Gallotti Secretária. lavro a ' vad? pela! comlssao: - . . do seguinte. . dos Del}utados. 
presente ata ' que uma vez aprova.:. [ Amda o Sr. Fat:st.tJ C-abral npre~ Sala da.<3 ComiJ;sões. em 4 de ou .. 
da será assinada pelo Senhor Pre- I s-enta parecer fa.-;t'lrãvel ao Pro!eto de Projeto de Lei da Câmara hbro de 1957. - Ezechias da Rochrr, 

.si<Íente. ' . I t:;ti: ~~m~~d~t. Ja1;;;j'~~ir;Pfj;eg~1f: j n. 212 .. de l957 . . 1 ~~d~:cte~7~tor~ ~rç'IJ~~;~ãnclevt~f.J~l.et~ 
C . • d F' · su.a distrlbu!ç~o é dá oUb'f!.-s nr:..-v:~ 

1

\ A!\TEXO AO t:_ARF.CF.R N .o 904·1D57 
omissa o e manças dências. 'E'n1 diFCU.SE~-> a' ma.l-éfh. (N.o- 2.898-D .. PE 1957 .. NA CAM...I\RA 

pede e obtem ViS~fl do proce~o o DOS DE:PUTADOS) Redação final das Emendas do 
REUNIAO. EM 3() DE AGOSTO sr. LütHl Gnhnarf!es. · · . do Senado ao Projeto de Lei do. 

DE 1957 Finalmente. 0 E§:-. AtY Vianna !!?<i ~:uw-n:w o .P?der. Executivo a Câmara n.o 136, de i957. que .ciu~ 
parecer fa'voràrel 3,(1 Pr01éio d~ L~i I al.mr. 1Jf!l1J. Mrmsténo da Educa- toi'iza Poder Exect~ti1Jo tt abrir, 

As 10 horas e 30 minutos, s:>b a, da Cttmara, n. 143. de 1S57. qúe au- \ ção e C1m.ura, J crédito especial pelo lvlinistério da .Sm1de. :') cr~-
presidência do Sr. Viva-Ido Limft. 1 t0 riza ·o ·Poder Ex<Zc11Uv0 à abrir <~.o 1 de Cr$ 2.0{)-0.000,00. 'Para au:~1- dlto especial de Cr$ 5.000.000C4 
presentes os Srs. Lima Guimarãu. , Podêr JUdiciári-o .._· Justicrt. E1ei{!{l- ( lwr n Museu de Arte Moderna destittado a ttuXiliar a cnnstnl~áo 
LutteTbach Nunes.. Fausto Cabl'al, j raJ - Tribvnul _R.e~ortai E1~Horal :io I dt! São Paulo na realização do e o apa-relhamento do Sa~ut.16tí.o 
Daniel Krieger, Ai'Y Vianna .. Lameirll~ F.st.Rdo do E:f.::·nh·jto Sant-o -· o erci~ ·prOf}rama da IV Bienal de São Evanyélico c! e Belo Hoti;;·on.tt, M 
Bittencoul't e Nova.es Pilho. re'lln!"- 1 (ilt~ e-s!1'€'Ci:=i.l de ct$ 1~5. OO(}.QO. patra , Patllo. Estado de Mi'IUU Geral$. 
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-·· .. 
!J SR. PRESIDENTE: : 1· N.áo .. havendo quem queiÍ"a' llolinl' da j O grande Almirante M.ouêhez, de 1\nos, -de agora' em diante: problemas 
~-ntl'nua 

0 
Exo_ ed· lente. . 1 palavra,_ pa'S;o-à j ~Oúos nós co!lllec!dJ. ao .?foceder, CilJ secularmente abandonados, problemas· 

vu [ - epoca remata aa· 1evHntamento hi.. secularmente desconsidel'ados, passa-
_Terri .a paHw1·a o nobre. Scl13d01; . ORDIÇt DC DIA. . drográfico das n06Sas costas, tam- rão· para a primeira plana das cogi--

A~olonio Sallea, terceiro <Qtador. im,' · . Discussão. 1~nica ~~o Projeto de' OOm .se r~feri~ ao futuro põr:to de atções das autoridades nMiollals,. bus-
cr.to. (~a.usa) • · I _Lei da Cdmara n.'1 112, de 1957, que Cami;)lnho cem gl'ande enttLSlasn10, cnndo-se com uma ocupação de fato. 
_ !;~ e~tá~~I~~te~ nobre SeiÍacl~l'j: t:onsi~lera e"quit'alcnte aos cursos de <ti"tendo mesmo que, a seu ver. seria do imen~o território brasileiro onde 

Oilbezi;o Marinho, qum'to 01.aq.01. ins- cmtunulante _de peWtü.o, _de se~·ão o mais importa.n~e. dos ~o Norte do pelo meno.s 2/3 das terras estio pl·à-
c!'lto. J ou de aperte_u;oamen·to das ~scolas Pa.fs, com exclm;ãc ·do p0rt-o da, bala ticamente abandonadas, sobretQdo 

Tambéifi. nã-o est-á pre-sente. de Sargento -das Armas, d.o E:<:ér- 1 d~ TO<!cs os Santos, que ~ne- a Ga-
1 

desde os tempos ·em que foi procla .. 
. Tem a palavra· 0 nobre Senador!' cito, para os eleitas cl-9 ~ 1.o do· ;pltal ao _Estad?', Salvador.. ._ mada e imposta a República em uos-
Othon :Miide:.·, .quln~o orador- tn3Cl'ito . nrt. 51, da Lei n.O 2.370, de ·g de Além·. ao m~. Sr. Presrdenc~. o! 50 Pais. 
(Pausa) • [ dez~'bro d~ .1954. o~ curao~ ·_d.e pp"'rl~~ de C~mpmllo, que.,. deyera ser I De Brasília Irradiarão~ Inúmeras es­

aperfelçoamento, técmco protlssw- CO!LS"ruido, ?egunctq e.E.~· a~lQS, , em I tradc1s, e já os ilustres reriresentant~. 
-o SR. OTHON MADER: I ual das Escolas Profissionais da tres ·anos, .rendo a pnmerra et:'tpa [no Senãdo e na Cã:narâ dos Depu-

. ! ~farinha de Guerra tendp parct~e- lni-clo ime-diatamen-te resultará.- · po- . 1 ci Est d d N t No 
Sr. Presidente .. dt>..sisto da pall'lVtft.J ·res fa-voráveis, sob n.s. 871 ê 872, de·j de~se dizer, num pôrl:o internacional, I ta( OS, ps . a os o· .01· e e - ·r-

. 1957, das Comissões de: Seuura11ça ,',PO!ll existe projeto no sentido dé li- de.sle . apmaram i~~tegulmente. a 
·o SR. PRESIDENTE: ~ ! Nacional; e de FinanOO.s. I gáwJo a Brasfiia, atravé.;; de f'Stra.da I idei~, tendo COJ?-'Venr,td. o .a Admm1s-

~ de ferro unindo m>aita.ba a Jequi-é e traçao da. SupenJJtendêncta do Plano 
:Não há malS o1'ador ~rit-o. O SR.• PRESIDENTE:· ] OOntenda.s no nO&SO F.atado, Mang-a da . Valorização Econômica da !~ma .. ~ 
Sõbre a. mru;a r~ue:ri:mento que ral · :no rio São Francisco MangR a Fol'.. z.õma a fazer inversões sub~hmcia!tl · 

·' Sr 1 • 6 t•ri .Há sàbre 11.. meb& Tequeriruento Qtw. · I 1- 1 - 1 f .. d Rr lido pe-"o • • ecre ·a O·; • . . . i · m~. e Form~a á Brastlia. - n~ 1gaçã-o rodowf uv1a- erroVIaria e· 
. . E' lid-o t: a..c_rooodo o serrt~.-in:.e HU .ser 1 do. A llgaçãp !ettoviá-ría à-qltel-e pôrto 1 Belém a. Brasilia ·e daí a Santos. 

,. :t lido e aprovado o ~e~;uinte pe~ttirá. o e~am~nrto de to-dos o.s j E' t bé velhis"'inl~- asnirnçãct 
Requ•rimenlo n 498 de 1957' . · prooutO!l da região e das grandes ri- · . am m. _.. • · 
. - • . ' . ! Requenmento n. 500, de -1~57 que""" de Goi<Ls,. dp Ncrle de Minasibrasllen·a a ~~-ter!lgaçao do Norto ~om 

· ã Gerais e da Bahia. ·para 0 ext.z.:iox. I o Sul, apro.eitando-se os_ re~msos f. Di!ip_e~'sa. de publlcac; _ ,J ~:ara Com fundamento no -art~ 156, letta Essas palavras . visam apenas com qu~ n_ Natureza. dotou e?te tmen-
. • imediata d~scussdo e v_utac;cta. d do Regimento Interno, rt"Q-nei.l·o como bala.no e amante d-e minha· .so terntórw. sobretudo os l'IOS nave-
~nêqueiro dispensa de publicação JHH'a ~jli: l'etirado ;da Orde-m do ·Dia. .o ten·a, e dO seu pa·wres~o. a. ic-entüar gávels, pl:mo abandonado ~té a. pre­

a· imediáta ·discussão ·e ~,otação da re- ProJe~IO de Lel da Cãmar~ n ° ·112_. QUe a construç!io dásse p&t<J impcr~ sent-e date.: 
dação final·d oProjeto de r_ei óa C!\- de 1937, a !lm de ser aóbl'e. ê_I•. CU:- .

1 

taré. num. grande se-n1ço a-o meu Es- Por su_a .vez, os t'(:'prcsentantes do 
ma.ra n.o 136; de 1057. vida o Sr. Mlltistro d·a·Mm·inba. ta-do. grande Estado de Mato GrOsso, nliadn 

-Sala. _das ·_,er,~õt!? e:n -~ dç (•Ul:ul1ro d Sa1~~,., das Sec~~a· ern f.C dz ~ut~l'bl·o ~ Dü1·~o-s~. Sr. Presidetlte. a ,Vos."'ia nos de Goiá..o:; e a outros homens pú-
e .,:,,, - · amo ae a.nr,,;.,. 

1 

s:. .... ceencl~ e.~o Se-.iJ:adoiJ.ll.ntes d:1. vo- blicm compre-endedores das neces ... 
·'dé '1957.- Ljma G.'il'itc~l'ii,-:'8 • l _taf'ito do ProJeto de Lei em Cám•ra sidades que temos de recuperar o ter .. 

I O SR. PRESID.E!ITE:' o 4 Q · DE TE - / n. 1 .s. que se r~-veH:e de má.'ll:hna e 1 r! tório brasileiro, já cogitnm <la liga-
O SR. PRESI N : De conform~dndc c::m o r~ue!'l-, ree.I l~porl~Jncla. :r.ara os inte!"ês~es ção cutabâ.-B:-asma, assim como de 

·Em obediência ao voto dO plen:i.!·h1, .1n,€:nto o proje·to ê ret-irado dq or-! da. Bahia. UJ-fuito bem! Mu:lo bem!), uma. rodovia de Brasília até os con-
passa-se à- dLc;Cw:;são da redação final àeVl do dia, , 1

1 

fins do Acre, buscando a fronteira dn 
das emendas_ do Scna.dtJ ao Projeto Discussão 'llni_ca do PJ"cieto de O SR. PRESIDENTE: Paré., depois Equador e1 nos altipla_-
de- Lei da. Câmara .n.o- 136, de 1957, nos dos Andes a Rodovta Sul Amei! · J,e~ da Climara n.0 146, de 1957. Continua. em discu.sst\o .o J t , • -
cujO parecer n.o 904, foi' lidiJ no ex- que deterntina a construção da! . pro e ,o, cana.. . 

;p~~~t~~Vel~<l~ quem p€e_,:t R palavra .. I primeira eWpa do põrto. de alto f 0 SR COIMBRA. BUE-NO· Todos. êsse~ problemas, que passa .. 
enfado da baía de Maraú, no lo~- · . ~ • . r3:lll mau1•de 30 ou 40 anos sem o me-

eifcerro a disctL<:são. cal denominado camptnho, no (Não foi revisto pelo orador) _ nor ·eco no Parlamento Nacional~ 
·Está·encerr9.d::t. · 1 Esta-do da Bahin, tendo·pareêe-lsr_. Presid~nte, o· Projeto de Lel da vêm, assim,· pouco a pouco, sendo-
Em vota.~,;ào~ I c 1 d d di d . o.~ Srs. ,Senn.dores. que a apr(n:~.nl,j . rcs favOráveis, sob ns, 8'16 a 878, amara, n." 146, que determina a co oc_a os na ordem. o a a~ rea-

• 1 titniçéW e Jzu;tii;a: TransJ}Ortes., I to de Ca.mpinho, reveste-se de impor- interiorização da Capital. ' 
. queiram permanec-er senta_dos (:'atua) , ~ ·de 1057. das cnmt..';sões de: Cons- construçllo dá primeira etapa do pôr-~lizaçoes nacionais. Já em funçao d~. 

Esta a!)rnVit( a· · _+, Co1mmk_·ações_ ._e_ ob?·a.i Nàl_ icns; 1 tAncia . ti·anscendental_ não só ·par." I.'ls_o é bem a amostra do o_ ne serli 
•v. _e.!_ à. Cãma1·a _dos D••putados. ·~ t .. e de Finança:;. -. . 1 a Bahta. como· p!U'a todo 0 Vale do a recuperação e · o aprove1í·.,mel1 o. 
J:l.e.'l!~no .PtÚa. acompanhar naquela· 0 SR PRESIDENTE. ; Sá9 ~ancleco, 0 Norte de Minas j das imensas reservas que nos lcgaratf 

C:a~::a do Com~r~~::o. o e.>:tmliJ tla~, emen- · . • ! Gerais e grande extensão do :próprio j os antepa.ss:o.dos. . · · · 
d,.;.s~_.do. s_·e?~Io_ ... o. s_~:._ Lima 'Gt.lin.ut-~ Em discuS;Sflo. ~Estado de. Ooib. · Erasilla, apenas te-l'lohrlda stia cons-.. "' .. !'·j O reflexo dessa· obra, ·que se oodeltruçf..o, está: cllmpri_ndo o seu desti_no 

· · '. O 'sa_. NEVES DA. ROCHA: ~ i comparar a um :!'!ovo Pôrto de san- de cérebro dJt Naçao. 
COMP~REC2:M MAIS o;;:; .'iJ::~.U-IO-J _ .._· · 

1 

tos:. instalado no Norte do 'País seráj Essas e outl'as obras nfio podent 
RES SENADORF.S· . . 1 (Ná.o fo_i Te-Cisto p~ló 'urador) _· - de importância. exeepcional. p~ra a de mane~ra ::'!lguma. ser de.hitadaR. eo-

Curiha Mcll(} ~ Pdsr:o :io.<> Banlos _:_ J S.r~ P;·es<~?IIt--e, _o lJfOJet,o· n~:e _ ~D- , economia de vast_as , regiões do País. 'mo vêm. sendo, _à construção p~·opría­
As-sis· Chat~~nbriand. _ G~m·gino A\·e- mento sub-_:netldo a. d.?Cussao tHI.t.a Peco a aten(!áo .dtJ Senado P.a.J.'Il 0 mente d1ta da_ CJdllrie. As rodov1as que 
Uno -·No·racs Fllhn·-.J?J'ba3 M:n·a~ .da. ,co~t-ruçao da prime!fa. etapa· do e~npreêndimento que ultimamente vem estDmos ·const-l'ninclo, -~en,andand~ a 
hhão _ Freitnf'! cav~1c!\nti _ ALUlio pô~tO ne :alto etüA.do da baia de !da- e~polgando. a -Câmara' dos Del)u- fntu!'a Canitnl do Bra~11. j~ d~ver1am 
,Vivaequa- Aleneastro·'Gl!im:ni~es ·91 T~U, ~~~~mpi:r.ho~ _no me,u·.~ta.do. tad«?S- e entu;;i.M~ando ~r-ande nú- ter sido irnnlantada<~, há mui.tp,~ -dfl.-

. E p1opos1çao de a;ta rele\â.nc_l-!1-· ·- .mero de Senadores e de ·pessoas ·res~ zena.s- de ano~. em fnnr:ão _da _nrotiu~ 
O SR. PRE~IDENTE:. ·. fte1B.or. da materia. na. -~lfSaor·ponsáveis pelo dese:rivolVimento eco- çao; em fun~ão dos: ~up:únentos hu .. 

de Tra~...es, · O_cmuruc.açoes · e nômico e socinl da--Nação · tuRnos já ali existentes. 
_ Sôbre· 2 me,r;a abrlá m:h·;') rt'oUf!l'_l-:- Ob!'a.s PUblicas, deseJaVa. dl~l', dU~s _.Desejo igualment dir - t • 
tnento, ·qne. ·vai ~!'r 1ido pc!1, Srnhl)r pa.1ayras em _tôt!1o ~o _aSliunto,.-polS cão da 'Casa para e, .ft . d « a en O descaso.· o a,bâ,ndono el'll que foi 
1.". Soc.retl!-rio. . . . . . . . ............. 

1

.que a:prbvado · o proJeW. como _espe- ! ê..,·oluc:io do projeto ~ a ·0ns~ <!111~ ds. deixada a Inidath'a Privada. que des-
:i lido 0 geguinte . . .. . . . . . • ro. · b?nefjciRrá extraol'dlnà.J:iamentel1 Um -h': t nO N t .de co .

1
uçao e bravou ·aquela 'ilnen~a ·região, exi?·e 

. • . . . _,. :. • , .• ~ .................. ,. .• :a. :Safl~a: ·., · ·. !o'or 0 o:- e 0 B.rASI r~pre- providências, as quo IR não nodem, de 
R ,· t. ~ 499 d- 1057 I Naq!-Jel-e órgão técnióo,·qt.:umdo·Te .. s:-nta ~~.das }lrimeir~ consequên ... mnnf!ira n.J~uma, ser debitodas·a uma. 
~quettmen O n_. ~ e _. .. la.tti a. !Jl-até~·l~ _t~ye oc~sião ~- l·es- i c~as :~eneftea~ dR. Inte::ionzac:~o. _.iâ r~-1 cidade, cujos , probl~m~s ~o . urb~-:-

, · · " ·. . , _, . .saltar qu~ o -piretor Oeral ~- 40 ·qe- solv~o~, da Capital d_a R~publica. nos, e não de ordem nncil"n!\I. Ape-
In!lerr;fio de .. mat.M-tt(l,· ?~u·1 ,. ~~,ats, :partamemn 'N;~c!onal_ de Pórt013, RrlOB Catnpmbo, na baia. de Marau, será o nas devem ~er debatirl'as a l3r:~.silia a~ 

N~lS ~êrmos d~ A. t ... 127, _let,a ... ?, ~ d~ e ·cat_"J~is ~.o· tmiti! ,l;U;:t op1:t;J-~ã~- !fB.?- 'PÔl:to. d_e ~l·a31lia;. e, ~enlo. o. prin- obras prõnriomente ditas da consti'U4>;-
t_t_egJmc?~o ~n.t~rn_o .. ~que:tP;~o;~ _LL~~ ca. _em _to·mo -da.' PQ!lsh:llÇ&O. d-~~e clpal. 'llelo m~nos um. dol!l nHus hn- ção da cidade. ., 
çao. no.c; An.tis rlo St>nf1{~!J (1.1. ~_ILc;e,tL::.o l'órto. d-e-.:.1tre outr;.:s Tantrwen~ aeen-j porta:tli..-CB .-pa.:ra- o d&!:envotvimtnto do · A • d · · · . · 1 _ 
Or('lel·lno· o•'o Vlc .. -"'Pe•st"e·'~ ... - Ben110 ... · · . .. to • -~,_ • d ,.. • - - SSlm, respon o as crttrcas m.JlS 
.. c. ... _ !· '·.:. ·..t -~-.=~- _ . . ~ tu cu: . Ulv:-l'J.Or o "raL">. . • • -d~ 1 i . ê ._ 
J.oã() G-oularr:, na. 2f·.~~r~·l rle encena-! .. . .. ·:. _· . ~·,, . -.'_ i.· Outro nrojeto em trAmitação ne-sta hftea ,_s, ~egt.nd~ n.s tm~ ~ o .Go~ l 
memo da·C!lnvençã.-, do P::tTtido Tr:t'-)· ·· ·"A~ Y)tntage!ls da loca.lil-a:!f8o!-Caaa·· (·,Ida d' · tr _ d . no Feder:~! P:Stá 1nvertt>nd~ o.<;_t·ec\lf-
balhista Bi·<t·,i~ciro. . · · · . · . ·i 1'\o. · põtto·. em --ç:amipinlto ·podem . meil'~ .- ~. 1 a dcons uça; , 0~ Pll- MS ?a TJni§o .. na futtna Camt:J.I do 

Sa1a das fle5~óct:. tm ''1--d~ .nutuÍJj'O: ~~~· ~-M'm tt'-Sl:nUda~: · · · · · 1 n 9 )e_c lO.'i f!. ~a enov a .de Bl'MJl. A ,_nPlotla d:.u; invf"rsõeR <me 
-<ic-~1!157 _ ·r,ir'l.a. 1'eix~Ii'a· -· Mriúrao! -·aj ·obsoluta. des:ftecess1da~~- de 1r- ett:_a.caj. ~e, ltg~~~o ê:e B"r:to vêm ~endo fettas, dec;Un~m~~e ::~:obras 

·- VieN-a--_-.:.. ·F.,-'121!-'~MCfl• {ff!J.fo-P.i1-·. ····--Nf.'<l.lo:'€-1· : .ru.·a~?-~e:m_· ya:r~- a.~'s~o -a. na~ÍOB \ te~on~g-. a erservo f as a ~ 119,: já. agora com ret~rdo. dl" ~ezrnflS de· 
de_ 1tocJut- ...... ·-~?t3 ~o;(}ttbt"l:l· ·..A..> ·Ero'i.'t(}~·í· -co-!n 10 ·m.etrG.o::. de r..alado; · ,. - . · orcosatJ!.en e,_ u~uro .. t>rorn_laSO. anos, em runr:ão drt n!'oduçao. nne d~-
Cavalerw-ti: .'··--· ·":~c~r.l-rnr •rftJ. ·-R~t~ra .: ... ,.,_i. _· . ·à) .riinpl~-.r .J?al!ia 'de_ ê\'otuÇãó; i ,110p de.qbravamento .dos sertoes. Yeri~ ter sitio tu;.tdstiô!l. em _ b~nefíw 
,Vi?JOJtlo,L[nUt. ~ Prlml,"l l:lf.í:k -- .r.,rg~ i · c) .,Ms~!lil!dfide; d~c a'i:and~· . · atn-l' . ~eds:[ernos, Jle~: , d~o. pross~- ,~io ·daR próp.rins 1'e~:ióM · nnvoada~. 
Mtty1ut.1·d -- T .. P.nni~iU.'l Mello. 1 . ~11;o~ça.o . das ,_ilYJté!-!açõ~s. port~ __ á_

1
2'.UJT. re. ~a. .r'<tn. e O~lfl:, exeeutando_. ~OS ,erandes núcleO!'! cfrt lit0l'31. co_ m.o 

'I , .p~; ~ , .. _. .. .. _ . 0 !;1n. ~- ra.~ .. am_~nte .~!SÍV~l. um~ li- Rio d0 Ja11eiro. R5o PR1ilo e outro.os-, 
o_ SR. PRESTDENr.E: J~ .~) pr<;::drruda.de d~~ ~:ntrad?,· _da,~~··? direta do pôt_to de r:ampmho os quals se· rlf!hatcm 1\V,O!'A r:nm ~e-

• . . - h~_la. çl.e ~araú;- . , _ .. - i ~f Btasm,a, atra:ves~:>Jdo r~glôes per- 1·íssimm; vroht~mns de- -Alitr",.,..._hu~no. 
· O pres:etJte ._rcci_uerime~lt.o r,l;tâ ·det'i- . e) Rt:<.mcJes e..de:n.sõe_s planas 1 e~tamenue recupera~es e emnr~en- certamente t:;olú.ve!F onanrio do~ndO· 0 
. __ d:ünerite .apo. ia~~o. · I,) e <t~~rdq-. r.1nu·ot para. o desenvohimento . da ,cida-l d'!_ndo verdadeh·a pe. netracão pelo in- Pais de melhores: viss de acesso l.s 
Regunento, s-enr ·;orndo -no fmal da de ' mni.to embota es•.,.. "'"'l·e.m te'J·ior f t · Ol'deni .. dõ'dlã:··_--· .... ······~-· .. ···-·· · - - ·. '""'-""' -. · . . ~ . on ea nrodntoras. 

COiúiiú.!'i, a_· .·.h_O,._' ·,; .. ;1•0 __ ···~- p'_'e_.4._;_·,_·,!_-,·~.'- .. .~e1~t1varne-f!:te _b~-h':a_s_: · _ . . J!:qta })~tmell'a. ccn~eouencla da f.n- Sr •. Pre.<:idente. ã. com~t.rur:ân de 
... "' Jl ac;,-"so 110 pôrto t-m, ~rrenos j terlorizll:c ... o da. c~~p!tal ê um ~ndtr.f'.,u111 a .eStrada ploncint.. r-nt.r-e 0 Pl}rtn-

{Pat:.wtJa... · · · ~~fJ.not!. . , d11qun.o que pouco a }lOuco :ltSSistlre- de campinho e 0 intel'ior Jnterê-Ms 

'. b 
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O SR •. SEEASTI10 ARCHER: igualmente a São Paulo, Rio Gran~ 
de do Sul e outras reg10es. Em últi­
ma anál.i·se, estaremos reeuperaHdo (L2 o seguinte discur.so) - Senhor 
grandes. extenuões ·do terli.tótio pá· Presidente, Senhores clenadores, para 
trib e assistindo populaçôe3 que 50_ que se dê a devida im_portância ao as­
ruam, t>resentemente, nada menos de sunto que me traz a tríbunà, que é 
quarenta . milhões de habitantes, na .a ,gravíssima "Situação da indústria 
maioria a"lalf~betos, crlminosamente têAtil nacional e particularmente ·da 
deixados jgnm·antes. · indústria têxtil maranhense, basta que 

Grtrças a uma pequena assistência se atente para a recente Viagem le­
üo· poder público, a uma peQuena in- vada a efeito pelo Go\·ernador Matos 
v;rsão dos orçamentos atuais, poct'e~ Carvalho ao Rio, prestigiando, com 
rao ser recuperados, em _poucos anos, sna autoridade, a Comissão de In~ 
p~a as trocas,~ para . servirem de te~ duStriais e OPerários que iria à pre· 
to. abrirem os horizontes da indús~. s~nça, do ~r.esidtmte .d~ R:epú?lic~ •. a 
triu. paulista. da indústri:t instalada frm de. sollCI~ar providencias lmedm­
nn Rio OJ'ande do Sul, da que.ora se tas e ~cepcwnats que. c~I"?-assem 
lnstaJa em Minas Gerais e do surto a. menc10nada crise . da mdustrta ~êx­
!ndnstrinl que se procura instalar em til . ma~nhense, cu;as ca~acterísttcas 
nosso Pais. reg1ona1s ~orr:-ara~-P.a malS ~ave. d? 
. "1~o teremos indústria bem desen- .q~e a proprm crtse de âmb!to na~ 
!tVlda enquanto. n-ão possuirmos, co- clOual. 
no os Estados Unidos, mrecadc: inter- O Exmo. Sr. Presidente da Repú­
ao capaz de nb5orvê-la e a função blica, ao tomar conhecimento dos fa­
prer:ípua de Brasília é assistir a qun- tos, encaminhou a Comissão ao Mi· 
renta milhões de brasileiros hoje nistro da Fazenda que, por sua vez, 
abandonados e a dois têroos ào terri- capacitado da gravidade das ocorrên­
lório. tambêm abandonadO, -o que já elas, convocou imediatamente umà 
re1n se;IClo cumprido. nova reunião, onde na presença de 

Essas, Sr. Presidente, a5 Palavras Diretor da cartelra de Crédito Ge­
com a.-; quais quero dar integral apoio ral do Banco do Brasil, Dl'. José 
no projeto ora -em ·discussão, sem dú- Pedreira de Freitas, ficou estabele­
vida, um dós mais nacionafs e que cfdo o imediato exame da situacão in 
nw.:s condizem cu-m O engrandecimen- Zocum, a ser procedido Pelo referido 
to da noss:t Pátria, <J.e qtumtos, no Diretor~ · 
corrente· exercício, passaram 'J)l:>lo ple- com tal incümbência do Ministro, 
uárlo desta Casn. (Jitlufto bem!) 0 Dr. JOSé Pedreira de Freitas, de­

. O SR •. PRESIDENTE: 

Continua a discussão. (Pauta) 
Mais 11enhum Senhor Sen!!dm· que­

re-ndo 1.12ar da palavra, declaro:.a en· 
cerrada. · · 

;.,. -Em votação. 
.()s Senhores Sena:Jores q~m apro· 

vnm o pro' e to, queiram permanecer 
sePtactos (Pati.Ba) 

·EstA a:provadd. 
E' o seguinte o projeto aprova­

do, que vai à sanção:. 

PROJETO DE LEJ. DA CA..'IL\RA 
N.' 146, de 1957 

(N.0 ''722-B-1955, na Câmara dos 
DeputaO os) 

.Determina a construção ·aa pri-
11U~ira etapa do 1)ôrto de alto cá.­
lad.JJ da baía de' l!:laraú, no local 
denominado Cam .. pinlw, 110· Estado 
da BoJJi.a. .. 

pOis de e...xaminar detidamente no Ma· 
rnnháo as extraordinárias particula­
ridades da crise têxtil maranhense. 
voltou apresentnado sumariado rela­
tório a respeitod o que lhe fôta dad(' 
observar. 

Há pouco menos de 48 horas, pro­
cm·ãmos :õ Presidente do Banco do 
Brasil. com quem .mantiVemçs lOnga 
ntrevi.Bta . a resJl"'..ito dêsse Msunt~ 
que emociona a indústria do nosso 
Estado, tendo verificado que um re· 
1:\tO llerbal já fôra. feito a S. S.a })elO 
Dr. Pedreira de Freitas, além do re· 
latório, por escrito, que segundo fo­
rnos informndos. acabara de chegar an 
Gabinete do Sr. Sebastião Paes ãe 
Almeida, sem tempo, portanto, psra 
~t.udo mais objetivo. 

onde 25% de .. us habitantes vivem 
na dependênc'a exclusi:va. .ia. lndllz:. 
tria 'J.'extil. -

Atente-se :Para. a criSe. social: para 
o des,emprégo, p:~.r.a o detrequilit;:io 
ec:mõmioo de milhares je :pessoJ.s, 
para se ver"ficar a. gravidade da -Sl· 
tuação da indústria textil b::as~ieira 
em geral e maranhense em p'lrtlcuhr 
e para .que se V'erífique a ;.mportâncta 
que o Go.vêrnJ deve dar no pr'Oble~'l1a. 
tal com-o já lhe apres-entamos. 

E é. no USo aos n-ossos direitos nar· 
lamentares, que hJje utilizarn')s t..st a 
tr'lmna. para alertar a todcs !"]Ue en­
volvemos na explanação do pro.blema, 
a f1m de gue amanhã não &~ja trude 
dema's pa:ra as prOvidén:::1as que r~~ 
c:amamos. Para isso, n:l fntanto. 
ach-amOs po.d2r contar com o tlec:s!vo 
apoio do ExmJ. Senlior· presideu~-e -da 
Repútlica, que sabemos prof!.llldameu­
te interessadJ ·em resolwr êsb prc­
bLema, como mteressad.o tem se !ni·S· 
trado na soluç-ão cte todos .!JS protl~.­
mas naciona'~· (Muit.::> bem!) 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI· 
REDO: 

Peço a palavra, Senhor 1?Te.stuént.C. 

O SR. PR.ESIDENTE: 

T-em a ~·ay.ta o. nobre s~a.ct<r.. 

O SI\, ARGEMIR'l DE F!GUE'!· 
REDO·:· . 

Senhor Presidente, o telegrama. qJJt 
acabei de lêr confirma, ronheccdor <rui 
sou da personalidade do Governacioi 
do Estado da "Paraiba, as palavr<~s -d1l 
meu !l-Parte, qUando. disse tjue ~ãe 
acreditava houvesse· o Chefe do E~e· 
cut:vo de minha terra, direta ou in.õ:i­
retàment_e, qualquer -partl~ttJaça0 no 
at.entado relatado pel() Senador Ruí 
carn.c:iro. <Muito õemJ. 

O SR. PRESIDENTE: ' 
. Náo há m.ais orad<lr inscrito. fPmz­

sa). 
· · Nada ma:s havendo que trar:'ll' vou 
encerrar a ..SBS:sã..o, designando pàra a 
de segunda feil""a a seguinte.· 

ORDEM DO DIA 

Sessão de 7 de outubro .de 1957 

1 -,· Discussão única· do Pi.ojeto de 
Lei ·da Câmara n.O 406, de 1955, que 
esténde aos subofieiais 'da Marinha. 
de· Guerra e da antiga Aviação Na­
val os benefícios da Lei .n.11 1.037, de 
31 de dezembro de ·1949 (dispõe sô­
bre a promoção de subtenentes do 
Exército)·, tendo Parecere: Favorã­
veis, sob ns. a82 e 883, de "1M7, das 
Comissões de: Segurança Nacional; e 
de Finanças. ' 

2 - Discussão· única do Projeto de 
Lei da Câmara n.0 106, de 1957, que 
inclui no Orçamento Geral da .União. 
durante quatro exercícioS, col)seCuti­
vos, a itnportã.ncia il.nual ·de Cr$ .• 
80.0-00.()00,CO, para· conclmão da 11-

(Não foi revisto pflo oraaor) - :si!- gação ferroviária do Pôrto de Ca.m­
nb .. ~r Presiden:e e Srs. senado:es, bá pinho a Contendas, no Estado da 
pOUCOS dias, o nq"hre &en:.t:l.ox F-vy Bahia, tendó Pareceres Favoráveis. 
Carueuo deu conhe~tmen~ a E'f:!t.a oob ns. 873, 874 e 875, de 1957, das 
ca~ de um telegrama em ·que se no- Comissões de: Constituição e Justi-
t'ciavam · viólênclas _pratica~as no Es- .....:~; Transportes, Comunica~'ões 0 taOO da Paraiba c~mtra. a Promo':iJT Y'"'" " -
Públioo de Msmangua~. Obras Públicas.; e de Finanças, . 

nl d 3 - Discussão única dt) · Parecer 
.Pelo te~to dêsse comu ca. o pe.rc.e- n."' 863. de 1957, da CDmis.são. de 

bia~se claramente a intenção de cni- constituiÇão e Justi_ça sôbre O~ OH~· 
par direta ou indiretamente tJ uvvn- cio S-5, de 1957, do Presidente do 
nador de meu Estado. nos a';..entaãos. · 
Em aparte, tive OJ)Ortun'dade de êe- ·COnselho da Ordem dos Advogados 
darar as. Ex:a., conhecedor como eu do· Brasil, transmitindo expediente. 
da.-personaHdade e da vlda públicS;, do em --que Q Instituto dos Advo'gados do 
Chef"e do E-xecutlvo paralrJ.all<J, q1,1e Rio Grande do Sul encaminha emen­
devlamo,?-. d-esde logo, afastar qualQuer .da.a ·projeto .de Iei ... sõbre a·oomposi­
idéia- aue :::.-c1s levàsse· a admitir a rt-'s- ção dos Triburiais -Regionais ··do Tra-· 
ponsabilídaó.t. Qiretá -ou indiret~ do ba1ho (parecer .. propondo se agnarde· 
Governador fiàvio Ribe'ro pouti.nho. a chegada a esta Casa do ·projeto· de 

Senhor Presidente, ve.u ter o. têle..._ 
gl·ama. que reeébi de S. Exa., o Go­
vernado!'", peJo qual se verlflca .a t2eu­
ção- de ãn!mo com que está ag·ncto no 
caso, tomando providências _para a 
punlçào aos resporu;ávels (C..en_c!·J) ; 

lei que, segundo o referido of.ício, a 
Ordem dos_ Advogadw· ·pretende· ·SU· 
gerir aO .Congresso Nacional sôbre o 
assUnOO).l, . . . . . 

Está encerrada a. sess;ão. 
(Leva-n~a-se a Sessão às 15,35) • 

Embora. cavalheirescamente reeebl· 
ctos, nã.J no.tamos receptivi4\i.oe QUe 
noo da'.xasse mais descansados, podE:n­
do. mesmo verincar, r.as ~utrehfllu.s 
das palavras . de S." s.a, o temor de 

O Congresso Nacional decreta: que outras ilidustrias pudessem se in­
.l'..r~., t.o O Poder Executivo cons~ surgir contra as ~edidas que p~e't.ea­

ti•!irá. a p1ime~a etapa do pôrto de va~~Ü.~· pretend-em 03 industrlais dO 
a!_~ calado (C.als de dez meLro~) da ~·Maranhão pode ser dividido em uuas . 
b'l1:t ~e Marau, no local .dcnommada p.artes: · 
Campmho, no Estado da Bahia, no I 1.0 Solações iinediatas e d:mtro do 
})"P:o de 3 -<três i anOs,· a contar da âmbitÕ dO Banr;o do Brasil, solucões 
<Bt"'. da pubHcn.cáo desta IeL l,essaS, nó entantO.. que devem ser en-

·"Levo a~ conhecimento. do pre· 
sado am~5Q. a f'm de .aue possa 
defender meu Govêrno da.'3 pc~t­
vels a.cusaqões do promotor pú­
bliCo da Oomar•.!a. de M-arnangu:o.­
pe, que sofreu segunda. feira úl­
tt:ma a~ por .parte de dms 

TRECl'tOS DO DIScURSO PRO­
NUNCIADO PELO SR.. SENADOR 
JURACY MAGALHãES, NA SES: 
SãO DE 3 DE OUTUBRO DE 
1957, QUE SE REPUBLICAM POR. 
HAVEREM SAlDO CO MINCOR-

A;"'t. 2,., Para fnzer face iLs despe ... cara.C1as como Bimples problemas .ban­
saa da. obra, o Orçsment.o Geral da cários, como aliás jâ. tem 111ldo levado 
União consignará...- A. dotação de ... , a· efeito em ou_tras regiõeB dQ Bras!!; 
Ct·S 30.000-~(tJ.OO fi.Tlntá milhões .dej 2.o S01uções de ,maio~ profimdi:ia­
crozr.!ros) {htrante 3 (três) exercfc1oa de. tendentes a resolver de uma ·v~z 
CO!J~c;ecu'fivu.s - · os gravíssimos surtos de crise qne re-­
-~rt. 3.0 ·esta lei entrarã. em vigo1-I gularrnente ~taCam ã Indli:strla Tex-

n&. data Cl~ sua pubUcação. re1ogada.<s til. · 
ns ?'S"))n..-lções em contro.rio. , Entre essas soluções está o lina.n-

Eo;~ot:"·:lo. n mntêria do avulso d...'\ ciamento .a long:o praZo pa1·a. recqui .. 
O.rdtim tto Dla. pamento das fábricas. obedecldas, na-. 

En1 vnt&cão t:~ F...equerlmento nú. turalmente, s.a eara.cttristicaa de cada 
m~ro 499, do Senador Lima. Teixeira unta P' <l d&:181vo amparo à Indústria. 
e nut.tos s~nohres Senadores, Udo na TextU a exemplo do que já _ve~t sen: 
hr:'t"rt do ~XU('diente pedínd() inse.t•- do f~ito Cf>ID 0. café, O .CJWB.U e 0.)$9 

..: · dão, a.o mterv1r o G<lvêtno na com-
ç,,o r.os Ann.!!" do disctrrso monup.c!a- pra doa .produtos {tecidOS) parR. re-
d_? pelo ~.enhr,r Jo~o Goulart. ·na s~-~ven\Jê.Ios na expOrtação. e passtbiU .. 
sao dee ncrrramento • da Convençao tan.CO. a sot>re,1vênc~a ciêsse importan-
do P:lrtido Trabalhista BrMileiro. tísslm.o iatno da indúJtria.. 

0'> Senh·'H""{'"S Senndores que o apro~ • - · 
VPm. fl\.H~ira.rn conservar-se ;;:entados. \ Esta. intervençao f~~~J aliás, legal• 
fPI!·H ) mente, através a Couu.ssao Õi) Desen-

.;, f a . .. . _ . \volvJmento Industrlal e a CttceXt b4- · 

.~s .. ~ R.Ot 11 ·n~o. O dL3cur;:.o lR'tá PU· seados em Jefs que prevêem a mter-
l:!r:.·.::~dn nos Anais venção estatal no caso. de amparo im-

Tem n n~l~•'l'fl 1:1 1_10b~e Senndl)r- J prescindiv~ à. produ~ã-o mv::ionar. 
Rr!>f'l.sti".o !\!'~her. J}}'mH~·tn ora~or '\ Tome-:::.c ·~Olnü e::-:emplu o cas.o da 
in!:cMto pe.n e~t.a_ of~ortnnid;lde. po.pula.ção de São LUis do Maranhe.Q, 

a ' 

REÇOES. . . . 
element<~s d-esconhecidos. qulJ st' 
forag1ram após Praticar atento-
do. Imediatamente . orden.Ji se • • • •. • • '. · • · · • • · •, • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · 
instaurasse rigoroso Inquérito; s.o- ···········•••.•···~··••••••••••!••••·· 
llcttei, p0r interm.édlo 1o Dout~.r .·• • •. ~ • • • • • •• • ~-.-. • • • • • • • • ••• • • • ~ • • • ••-" •: 
Procurador Geral do Estado, na. Acrescentou que a. quantia nunca 
.qualidade de chefe do Mlntstt't·~O deveria aer inferior· a ·três nem su~ 
Público, a !ndicaç§.o do promot..:>! .perlo! a elnco por cento do total d• · 
da sua COnf'a.nça para. acq.m:pa- divisas produtid&S pelas exportaoões 
nlíar o procedimento na esfe!a . brasileiras. 
policial. E<sa pro>idênc!a me pa- C0Jll() ·o nlvel .das nossas exporta­
receu lndlspensâvel, nft.o Só por se . ções · tem, andado em t.Orno de · um 
tratar de \)eSSOa de certa,·cond~- .bnh.ão • meio de dólares, essá per· 
·çlo, mas ·também pOrque, d~as centagem da lei faz variar .a, soma 
antes, aquêie membro d<l Mlnls· de dólares posta 11 dlopooiçllo da l>e­
térlo Públlco . me dlrlgira oficiO trobrás, entre quarenta e cinco e se­
altamente desrespe'toso, poaent1o tenta milhões de· dólares anualmente. 
asstm. meus advel'Silrfos esta.beie- •• , .,. ~ ••••••••••••• •·, ••••••••••• , •••• · 
cerem, perversamente, · trttalqU3!1' •••••••. ·• • 0 •••••••••• , ••••• • •• .; ....... . 
llga.l)lo entre· o fato. da .sua agres- •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
são, e &se incidente Iámentt.\""!1. · · · 
Meu passado e m1nhà. "~r!entaçA.o · Oom · essa- confln.riça n_o notáVel" 
à frente dos destinos do Es· empreendimento· do Estado brMilel­
tado valem c<nno §S1'811t!a de qU'! ro. deixo consignado, desta tribuna, o 
nenhuma pa.rtlclpaçlo , dttet.a .C;u entusia.smo com que a.eo~ho o· 
lndlrela · eu p<>derla ·~r nessa trabalho diário da equipe d~ té<;ni­
ooo.rrêncla. Adianto que ,.1 "O.rOmO• COS JIUe nele labor& ém· beneficiO 8a 
tor Públieo' de Mamangu,pe tem grandeza do Brasil.· · . ·'· 
V!'l.t~tto circulo de desafetos. AHla·· •••• ~. • •• • •••••••••• ~ ••••• ~-• .-••••• ~ ·• : • · 
çOE. {.\s;;). F~ãv:o Ril.Je.r.J, Qo .. •••••••••••••••••··•·'·••: ••• ; ..... ~· •.. 

verna.dor''· - ;., ... .- •••••• .! .... , ••• ; ••••• : •• ~ •••••••• 
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DISCURSO QUE. SE _PUBJ .. ICA NOS~nbulll, como lll_e, pôde ter·essa. ·r'fr., Parque hãO era ~olPi.st:i. Porque r:ã01I · Mns. repito: muita. cOisn esis1.~ 
'Th~·MOS DO REQUERIMENTO mar-Ao de bai'ío para ·cima, q119 Jhe .sou entregulsta.. Enfim fui atacado- in- ainda a reclamar a .no~sa atenção f)· 
N. ~99, DE 1957, DO SR. LIMA perrniti_u através _de um legítil!l~ z juriad?·-c?mba~~do,. ftpe~J- porq11~ te-\' os ~ossos P..sforçofi, dtntro da· estet.;l 
TEIXEIRA E. OUTROS SRS. SE- irreslshvel movunento de opm1l0- nho.s1do. mvarmvelmente- iJel_ à nu'i,ha partidária. Deve!lJoS, antt's de· tudo~ 
NADORES. APROV..ADO NA SES- at>resenta.r-se aos olhos do pais como consciência. . . 1 meditar sôbre as experiências já. vi .. · 
SÃO DE 4-10-1957. · · um,efetivo alvorecer de idéia nova. 'Mas·· o que' sofri e·o que sofi-emos. 1 vid_a.s, aproveitando-a..s no que p.o_e: ... 

. F\Jl o homem ~- rua que, esponUt- companheiro.s, pouco ou quase n:.ulaj sam conQOrrel: para o maiOl' fortnle• 
}1. PAT...AVRA DE JOÃO GúULART neamente, veJo 'integ:~·á-Jo; for~. O.\ importa. O que interessa., o que vale, é cimento dos nossos quadros. Os re. .. 

·humildes, .os escon•açados, os sofr~ .. o reconhecim~nto: das massas traba.J sitltado.s dos últimos pleitos eleito• 
Foi · 0 seguinte, 11"' íntegra. (') dis-1 dore_s .. que llle tro.ux':ram, com. suM \lhadoras ~ das camadM _ maic; hu~ 1 .tais. por exemplo. estão a exigit da. 

ctn·so .proferido pelo vice-pt'e5idente angustms e suas lag~mas, o nn)agre I tnildes do PQ\'o qu. e, incessantemente, nos:ôa parte uma segura interpreta· 
da Re-pUblica: . .de. ~ua !?rca. e o conteúdo de sua nos trazem o canfórto de sua solida~ ção. Incipi-ente ainda em 1945, 0 Par .. 

"N·J f?xelcfC!o ·-da Presidência. do· subSistêncta". _ riedade e o estímulo de sua fó":'ça tido TJ;;l.balhista BraeiJeiro já. em 
Diretório NacionaJ do Partido Tra- Não penso h.JJ~ _dlfere_ntemeute d~:l ntUant-e. -P?r outro lado, ·é como- 1954 se apresentava às urnas com na ... 
balhist.a .. Brasileiro, nenhuma de.s ontem, no que dJ.?- res~e1,~;o- ao sc~tl- v~nte a ~enfica.çã.o de Q\1~. a.~ agr~.s- da menos de 1. 713.422 eleitores. Ho ... 
eroo(;ões quê· tenho expertmeHtado do hu-:na.no da _vida po._l_tlca 1.-ez:n ~?~S. os lll..'>l!lt'Os .e as 1ntaou~s tem je, pOdemo:Js nos. orgulhai de ser Q 
sobre-pujti a_ Me.gria que me propor- transigJ. na fldehdade à_s fontes· m.1;- '.;wo respondi~as -peJo 'Pl.'Ç>nunclatnen-, segundo partido nacional mil voto,ção 
cionam ê.ste.S periódicos enC<Intros piradoras. dr:: nosso. ,se~ilmento.__ _ I tO dR~'> urnas. : , _ ) de_ legendas, conforme at.est.am as es .... 
conVosco em que -se afirma plemt- Sa~ oti c_ompann~iros de todo .1.' DevemOs atentar, porfm,_ que nao tatx.o.;ticas oficiai& da Justica Eleito .... 
mente ã vitalidade de nossa agre: o Brasil que _minha ma10r preocupa~ ~oram ot:ra do acaso as l"Ítórias que ral. ' · · 
minção .. E' natural. portanto, que, çâb, nestes cmro an~s. e1~ que ve.-, a_kançanlO..'>, . nem obra do acaso terãl . ~ , #. : 

enl opn:rtunidades como -esta, sempre ~ho ext:rcendo a· pr~.denc1~. do __ noa- \ .stdo o_ ~rf!§cunento de nossas frieiras 1
1 

A li"MENTG 00 NúMERO D'F. t>l' 
,,08 fale com a alma tt·ansbordante ~O Partt~o. fel torna-lo ma..s f~h te e 1 C! povo URO nos pre~t!giDu ocm mD- RETóRIOS 
de júbilo; \rendo om cada um de vó:> ma!s mudo .• P!'.e..<~tando-t"·os, nesta hO-J ilvo com os seus· sufráglos. S~ tive-fi 
mais um :1migo do. que. um (.'()rreli- l'a, contas aa ~ensa .a .. refa .. que ~e]mos .~ses t:iunfos .se crescemos e.m

1 gionãrio.- DeseJo, portanto. que tts !m-~n .. "Zestes,_ de\ o-. decla. ar . que _1a -~ quanud~dc, e lloje somes. a fôrça que! ~-n:o nenhuma outra agTemiaçãu 
minhas_ primeiras palavras ~rarn matS me, ~revalec1 da p::'Slção para 1cmo.s. w:o se de-:e princlpalwente ao1 poll.H.::a, ~archam~ •. pel·centual!Jlen .. 
uma fraternal sa.ud_ ação·: a todos ~ue fazer po.itlCa pe_r~so~alls~lca, a<? _sa-l fat.; c_~ termos sido conseq:1entes na· te, r~m ac:_c:_erado ütm.o as:~ns1onaJ. 
aq_ui vos encontrais, integril.ndo oa ·bar d~, . conven:enCia.s . e a!eiç?es .. apl.caçao de .no..'lsos principtos. t Mas . .se esse cresclmen~o .. 1aduz '" 
participando dos trabalhoS do nosso Prccure1 .sempre. ~~prinur_ a todos o.sj . 

1 

~.;ollflança cada _vez mawr do povo 
glorio.~o Pai'tidol _ meus at.os unt _sentido emmentement~ AS FALRAS DO P..-\RTIDO ~~m nossa awaçao, encerra. também 

Aqui noa: reunhnos: com~:.. ::<;Rbe\:-;, nartidárl.o, poJ.,.c.; semp~~ ttve, !l'e:-e~ i _ . :· . I c~. gl·ande _ e~JHl~~ento_ de que as es-
para. entre outros assuntos. proceder êle Deut;~ - exata ~loÇa{) dos rq.eu.) r. Na o s~na SlhCe1\J· nesta o~ortnni- n uturas parudánas sao fator de ca­
à refortnl1. de nossos EstatUt{)S, o . d~veres. e :.·esp~msab:l!dades. • idade. !'altaria ao.s meus .à.eveies e à.s\1 

pital imporLãncia ·nas compe-tiçõss 
novo diplonta que ··-apiovaStes. · Vlsirln- Dediquei riuü'or · aÚm"âo aos. co~. i U:inhas naillc'ais obrigações. se nüo _eleito~·ais. bai por_ que reilero ~ to-· 
do a· emprestar ma.ior fle-xibilidade à panheiro,q mais ill;mndes e a~tuele.si d1~-.ses.sc que,_ n1esmo a::;siUI, de tnuitnH ~os .~s ~;ompanheirO.s il necessidade 
nossa tttuaçHo, é um documento que que· moúl'ejarit 'nõ .interioi afastadosl f!llha.:_; se~ ressente ainda' nos8a d-··ãoj 1mpen<;sa·. do aumento das n?ssa.s ba~ 
demonstra a nú:osa maturidade e.-~ dos grandes -centros e co1;i men'!n·a.sj p.·utidá.ria· -- falhas princitx:llme;lte.: ses. prmclpalmente no interl(Jr, atra.­
porgue não âi7..é-1o;t - h?t?ra a. _pr,)- po&<;ibíllrlades, portan:o, de tran.smi- 1 ~e ·ol'de~. interna, oriunda.s da, fáltu: r.~. ~a cr111ção de novos órgã~ par-
prl~ cultura do }}1\ÍS. Fehclt>0-''0~ P~- tir stus apêlos e tornar conhecidasj C!"~ per.te1ta coordenação dos nos:>o't~- tloano.s. . 
lo vosgo t:aba.lho,. eloquente resposta suas re:vindicaç{>e,<;. Fiel à const:m#· f'~'i(Ol'ÇCti. Fs~as deficfénci.as que temo.si A melhoria _do .nosso Partido, n§l) 

~ao vaticlmo dos cêptlcos que. a.Illdtt te que t;empte caracterizou._ tllinhn~ pr-ocurado .c;anar, ,têm s!do suprida!;_.! :;tp{:~a.s_ quantJtativa, m~-ts tambem 
at~ bem !JOUOO t-empo, viA.m ti!M no'5- t\tua.ção na vida pública, cuicfei tnm~ 1 até agora,. pela vcsso idealismo e a j quahtatlvamente, resultara sobretudo 
:1tJB passos o rumor sem l!co dtl.':l C0!-

1 

bém espeCialmente das. cla!!ses tra~ 1_ Vm;Síi imensa 'ea.vacul.ade de luta c d~ · da Pl'Of_unàidade que atingir o ll<lõ~ 
~s: efêmers.3. toalbadmas, às quais me sinkl Hgado,; sael'iítcio. r _ I ~o contato com o poro em sua maü-. 

S"nhores Couvenclomtts · por lacos de amizade que ttanJJ<!entlem I .O te t • Larga expressão .-e· poo::.stvt!l que o fundamento ne~'>,;s.l a própria órblta das jnjunções ~pcli- - ,,.
0 

cd uns !, ,~11 ~o.s a,., es ~ data:. t~m: ·Uma das princir,:ais laeunas Qo 
Htalldade -J motivo dn nossa exoa.n- · De t . ·- • ,,UJ.,l 0 ln~e·tl.P-t:lÇt;,;:, ~<:.tt:en ..... o~:.l.'> ., li . _ ._ • 

1 
_ -- r; cas. n ro _de.') .~eus SI.ldica-os e1 '\. .re:-;pe1to d.n {\omport,.ument do n "'- no .. so P-lOCe!l~.:tJ po uco, na ).jresente 

Mn. es~~e)a no at(J de que SOnto::, Ua$ praças publ1cas a"cmmmhel ej p , . 0 0 etupa e pl'cci amente a esc~t:&,:1. m 
como l}el1hum Ol~tro um _Partido que particlpe! de sua~ iuta;, pres.;rvan- ~o"'de;~;~~J ~!r~::;:-~<:~s ~lll<la~e~ da reg_~_.;Jio d:.s -a~g.!Wizaçõ..:-.s 1;~r'tidá: 
'I'!IJ1 fU!Ur a 6l'b1ta nas injunçõf'!s e do·lh..:>s sobretudo a unidade. pois en-j ve~,..c.. ·. · .", • -•. , as RS cll- rias na vzda popular. Temo!'i, ~im~ 
dos inte1êsses comuns. 2'ravlta essen· tendo que .!:Õmcnte com o apôlo de • .,ellc,as. que, de qual.iio em \'eZ 1 de multmi·cur e~torcvs para promo 
.·,~•,\lei1tn 11 t1·e a r • s •J - • nrorren1 em algumas d1's '1o'-a' Se : ~ • • ~ ~ ~ 
·- ;J._t , " e- llZi!O e o ~Ih - uma rep"'esen~açao- sindical esc1a1·e~) õss R e IOna·s · · ~ .. _' . - 1 \~r ma10r art1culaçâo e smt{lllla con1 
mt>'lt.o. remos natur:llmente um oou cida. e CtJesa o movimento político ç g 1 

• chamo a arençao d,/1' ~ corren~es Iegitlmns da nnã o 
teúdo ldc-:~_ló,r:ico. n~as te'!los também que representamos tpoderá ~ llm dia i ~?,mpa_?1heho::; para n cncmJstânma: pul.a/ Pa;u lESO os Dlret~~os ~~i: 

--- P.1ém dtsso ~ acmt~ d!SSO - uma !.e afltmar em tôdn a ."Ua p!emtude-.) ;- qn .... ,. ate, bem .. DJ~co tem1:o, êssrs c1pm.~ e DL~~;rH'OS slio ,ie ntal 1m. 
formaf!llo emoCJOllll. Ela ~ q!1~J nos E'Omos essenc:almente nm Pal''tido de fato..~ nao -se ve~1flc:h'.!m porque 'J pr•l'l ãnc:w PQJ"- .sem ve'culo ade 

·fli.l': aP:ir tão f'..O molde do hum.1no i.:o- ma~a cnjs. fina.Utlade ma'or ~ pró 1 Uosso Partlpo, em v~rio.o::; Estado", qúsd:5 .' cl:'f •- r l ~ ... 

mo fôrça atuante no c:unp.J oodul, pri~ ~a~ão de ex'~stência .' r~'>iíle na. I àmple3ÚH'D1e llão Pa.sz_ a \'.a de um&, n'IUI 3 .1daeeal .1 u"-a_o e at ll'maça.o,l ne-
b d ·· ' t f · '. · · •-: ' - • kiê' a, • · d - l H · ' JUlllUl.S ,ge OrnRrQ p enaw 

S!t, l'!n o Quere:r.a::; COJS~"" e.n o tman- defesa pacifica dRs justas a.~pirttr;õe.s: •a ~~m qy :qu_e; C{Jn ... c~ o ~pera_u-; n1ente vitrUXioso. n~in me-smo qUan-
to J'l;.OS~flm OF:I seU3 erelt~!S tep~Cutlr.l dOs Dlenos afortunacloo. Nunca n~: ~C .. De .. sa r1aneua, ll..!l !DQUleta<;oe.s. <'! l .. . ' . ·l , 
no. mt1mo rl~ ca.da enatura .. ('()UHJ aproxitnamOs dos trabalhadO!'P"- pa-: l~Jternas .do Partidó Trabalhi.o;ta n:·n·· o ten la a am~na _o_ -,como o n?S-­
d.or NHP. se !!rntc na alegria em (Itlt!-1 ra me.rcG-deja" ·votm; ni•ncn Qíh!'lmot>; Ei.lelro. lOnge de .intiícar ellfroqueci- ~ ~ t~u ext.aonlmálüJ çontetld() 
.se Yibrat. _ · 08 .sel.LS probiema.'l .~ob À.n:;ulo;· e!ei-.1 mento. ::,;i~nifir,t"m àmes uma nat.un::I, et:Ilocwn~ · 1 . · .. - · 

Nlo sotno.:>, }lflr ISSO mesm,; unt torab!. senão' c01n 0 .sincero propós1- orçcura de-lrunws- e ~aiUt!ll' at1rrna- . ~ ~\oo.emas, fa~ populaço:s ru~ 
Partido de cúpula. u que no.!! totr.~.- ~.0 de colaborar P:\ra ax suaa .so,u- çào de vitalidade. · tais ci .... _,e~- ?-On:Umr um_a da~ nos-
ria. indif-erente~ t.,g . reaçóe~ ím:Uvl- ~Õtl:~. . • • ! ~ · :J . . . sa.s ._prmcipal.s preocupacoe.s. EIJt.ell:~ 

.duais da;,; mec\idag de ordem_ Kttral.. ·. Outro,g Partido..o;;; de conteúdo dihj' .'\i., ale ~u~,~~~·r, por outro ·larh que-a~t'.U.J.·Js.q_~.e _a t>Jas d~Vt'lll .ser e.sten~~­
_A nós;~ nue·tl<l."' ~reocupa.. antl'!a_.de fer~nte, poderlio ortfi<.>inc~ir àa coia- e~-8 oçcH.e~:lt:l~.s nunca ~~fet.ar?.i:l :1. aos u_s .C!-~<"€IEO.s socuus e .. os beuef-íclo~> 
tudo, e o homein, e a pessoa hUtnll~ borac:ãO e dO a.pô~o das r:oletiv,dades 1

1 

u~.th'lde n~910ll<tl 4o Partido, qnt: se da cn·üJzaçao ·de que Jll de:>frutam 
~1a, !Ht_pi~na e_ bela P.XP.res~o de sua obreira..~ até por falta de le&'~timi~ afl~·ma ca.G~~- vez mais_. _nurna in·cfu- 1 o~ que .\·h·-em _nas gTrl.llde~ 'cidadel!. 
gYanrit'za. eterna. Nos::;-J~ ._mt~r~r..sês -datie pS.ra repr-esentá·!a.::. Já 0 ·rar- thel l.~~~~h\a_.à pr~d4;ao_ dos no."?o~ 1 Eysa verdad~lnt--cruzada pela redcu-
pelos fH~bJemas e~onflrnietJ$, p!lr tido T1"abalhi.~ta Brasileiro BerA .tan-. ~dversauo:)· JPI ova _ dL.".S'J tlVt:m-:::r; am-, çao. do ~OnH'-n~ do c~~npu, p~la .sua. 
ex~mplo, ~~-~o s;- redu?. d u!mples anã·_ to mat~ !orLe q_uantn maior fôr ~I o.a no_ plelt{) de 19..,5, quar,\lQ, em ~li~ m-a1_or m .. _egr~çao !I~ vida tl!!~JOnal; é 
lls7 das C1f1-as, }llas ·Q.ntes b Vtrde.· confianqa nêle deiJCRitada pe!fJa ho-/•1·Hta a. oase de um pl'Og:rama mmt~: uma das m_ats h~~lllmas Qandeil·a~ de 
de1r!\'l reper~m;;soes que elas ~~m rnens que ajudam, lr1 cOnstruir. no! mo, ~o~abor. m_0?1 d_ect::.ivat:nen!e pa~a, nos.::-J parc:çio, que nunca ~s~abel~:­
dar .ao sent1d~ humano da· V1da. d!'! anonimatA:> da luta· de ·todo,q os ·dia,;1,1 .a. ~letç/'1,.? ~ IlU.'i'I:Ie PtesJdente Jus .. -).ceu diSt.l,.!lçao. enrre I>.S homeus - se­
cada Utn..· Por. Isso_. li tant,o,, pare11P. a, n~ndtl!'.a. e 0 futuro do n 1·a.sn Aos! cr.1Ulr, {~Obl~sch~k. E ~qm, Senhorfs Jam da C1dade oU dO mtenm - que 
;t~ingnla.r a ~<OS'SA fol'ma· de. eo,nduzii' trabalha.dore.<; de lodos mi. r~ca!Jto,• non_:-'Cllc!On~s. permH.o-me dlY.er que. eou.~orn:m cvtn o seu e.~fó!ço para 0 
os r_umos d~ M:in_ po!ltica. E (}U"l. do pala. quero reafirmar,' po•·üulto 1 oro.-eegUlmO~ etupres~an~o lealmf'll- CllHquecnncnto e o progres 0 da _Na.._ 
num mundo qne O';('!]a ent,re n fndj- nesta f-'po.rtunid:Ule, a mir!ha inqu-e· · !c o no~os J':.~lo &o go"t-eruo daquêi1 tão _ 
f~renti~~- -:- · f.JU.e ~K:r. ns pc~eroso', br~mtlív~l Amizade, a. minhn .'!!o!ida-! mn~nente bt, sllP.iro tendo sem!ne eu1, Mns a P•n dr.~:.:J - e ccmo tarefa 
tA,() f!.'>tr~n~o~ .a.o .grito. dos humild~; riedade 18,8 sua.~ cau..::;as e a. cer~7.ai VlSta a cont

1
nU_u:iade da execução do aiHda m-1ts u.~~mc - e pH"eWo ea­

~ P- 0 ,,!,.,1-~tJvi~o. - PU~.' td~ntUlP.~~ de que ~ta rei -'Perrnanentemente ao. p-:·o_gz·ama qu~ IU:::pirou a aliantya- vi-; frenuu· eom enenria e decisão ·o pro­
uns e out!'o~ no -~~~~n1~ '15tandg_!'d" ~u lndQ,' 8ej3m quais forem ni'l Ól'-1 torwsa, ·o qual c.:>nstihti ponto de' blema du aJisbt.mentv elc,itoral qu~. 
de emoçõ~s :tl._ntom~'J:tt~s.élgs .- 11:-ro: cUllEitâ.ncilüJ de·wtnh~ vid~. ccmo ll~-~ bom_·"' para ,[r-odos o.r;; r-ratmlhi:stall. :nO momellfo, ·emPolga não sOmt-nte 
{:Uramo~ Utn!l ~o!nçno_ que .. po.~sa dar mf'.m- público ou como ·,<;:irnp1t:'s er-, F 1 •• _, b.h · . ; 'çs meio~ polltícos, mas .também a. 
~o homPm. n"!1~: J)O~<~e P. ~r,ôzo d~ Unl\'"1 dadfo.O :· . • ~ -,. . 'ii._~R.fl<;t- s/i'·~n ~tn~ ~ ... n., lffi~;rJt- ~ Is;reja, -a,!'; Ch~s~es .:\rn.ua'l:~R e ulllJV:!s 
hberdade ':~Pit1tua.1 . ~f~t!\'R.. o. dom!- _Min:-;;tro do 'I'l:ab~!ho. nenhtltn ou-, -:_~~-- -~'· .r.u"A~-:1 .. ~ ~l·tO.., Uf"Joa1:a"~e ~' impol't.ante.~ setores da \'ida brui­
nio dl\s .r.msa.c; "ma±tl.a1s e _o mtesmt! tro f9r maiq comhatúlo mais elllunla-• a~u,~~,:~ç .das do.s:as .,b.mc ... dHs 1188 .du~: leira. O Partido Trabalhista ·BI·ru:i­
.~~ntldo de ~na.. l'e.sp=:~usA.b11ld1ide. do e mais ~Ütl'ajad? n.té em sn~ hon-:·t?~-~~::;· ?0 :rt.f!-"r;sso,_ da Cvnn.~~o; leho é, <Jcima de tudo, uÍlhl e5eoli& 

ra pes~oa_l E tudo !<;;to po" q·Ié? P!.P'-1 Exe ... u,na ?\',..rwnal. aos E:tl:ecutrv{l.-, d .· -·.. . l. . 
np•~oNH"IN'<T f--,.,.ro c •l""'" - ' •• ~ ·.' .. L • i I e Le~ri.sla~ivo.s 'Est.~dwlis M ·- .. ' ~ OYbtllO - r., C<Jm~ ta. deve CO• 
n· "'-' ~ '"'-'i\. r.;,_>;_ . nOS ln.A· que não me coloquer ~o ladn dos po-, _ .. d . o· e•ó·' _ ' . _e. !InJ~:•- lahorar, por tndos ~ recm·:-..ol-i llO sen 

B.<\t.~HAD9RE~ 1 ~e":'ObO~. Pm'ftne ·nl'ío d_e.<:.Rert·i os f_c·a-; _?1113• 0~ li, ~ .. uo.s_ ·d~. mtert?.1 c __ cl~ 1 ~.lt:lD:;!'; p:!l':J qut~ -o.s .futur(l.'> nrom.m-
~ oalha.<tOt'P;c; Po-qu~ n;:~o fiz o~ ,.0 ,.,...., ... odos os co~,.nheii:o.~. (JUt>. tem . t :_"~ .. ; . \ , d 
1 .. -- · ' · - ' ,.,.J, , bl''d d.. ld . .. • cu~men u:;: "':>~ Uti\4l.S t.ra. unn1 sUb!<:-

Ao ·assum!r a p~·es!dCnd11. di} Par-I dos grupos econômi~;o:i contra 03: Pl~!tsa. 11 9 ,_ na Y ~ rntbnca 'lO t.a 11 cütlmcnte a vonta.de da.· Ka· ão · 
tido. Trabalhista Brasileiro.· em mt.110 Slncl-lcat.oa. Porqne · Jut•ej pP.:o s~lâ·' UH!~. }:le.!i. tl!zJil ~l1trlbu;do com !]la~-· 1 ·' , . - • ç : 
~e 1952, .atendendO determinat;Eo doi r.::o Mín!tr.o. Porque apoiei ft ler que i nH:ca 1nc1dez e drRCo:·tUlo') Jlf..l':l a vi-; .. 0 PODE~ PELO PODER" 
lfrande Pn•-sidCJlte VRr~a.o;. tlvP.. . .-,eg,~ taxou o;; lucr.Qs · e">:tracrdini!'ios. Por-· tó~·1a. do::; nossos poatn!ados e sob1·e- 1 
tJllfo de ~tfü·inar: "Nenhum P:;.rtidll aue serntwP ·est:ve ao 1-P.do da 1'Pe-· tudo, P~'1'a a 1 n~·s~t Ll!lidade •1r~{!!li· Com ·urg-ani%ar;fio !J.Olítica ~tuanft. 
tem ,eomo Q nosso tão profunchts ~j trohrá-'5".· Porqne d~ferdi a· .slnrlira-· ':a. t;"i.o. indis;>cJl.'-ii.\·eJ qu>~.nto à iclto- i>. licito c desejo do no.::.•w Partido cta 
l>1n:.!!" rt~i:o:u .1!lll alma. popul~r; ne-) li?-açiío dos trabnlhadtlres nr:at;;. · logia e p·,1Jitica. , collql.ll tH do. Podei'. ~f<~.~, nüo no:! 
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seduz o POder pelo Poder, pois isso encontrem, hoje, mais do que nun• remos. uma polegada nesse terreno. 
seria trair sobretudo a memória da~ ca, decididos a vencê-Ias. Não teré Antes, cvnstitu!rá sempre oortdição 
quêle cuJo amor ao Bl'asil e de fide- sido em vão o apélo que nos. dirigiU fundamental 1 para eVentuais entendi­
lidade às causas do povo temos ca.. 9 fundador do nosso Partido naque- mentos Com outros partidos, a defesa 
da vez mais presente, como est:inmlo la Convenção. dos legitimes inter~es naciána.is, 
e incentivo ao nosso espírito _de lu~ Na verdade. Srs. donvencicnais e como os entendemos, e dos direitos 
ta - o ine...~uectvel· Pre..'i-tdente GE~ dignos companheiros, 0 partido Tra· dos trabalhador~. ocmo os entendeu 
'I'tJLIO VARGAS. TodoS os sac_ri· balhista é, sem dúvida, o único entre VARGAS. ,_ . . _ 
:fícios que a Nação exige e exigirâ. nós que desde lOgo se situou no plaw A. b:u~dem~ ~as ~a1Vi~d1ca~oes ·do 
de nós pouoo representa diante • do no da realidade do :wsso tempo; pur n:;oclonalismo nmgy.e~ Jam~IS a ~rw 
que êle fêz pelo Brasil. imolandowse inspiração do gênio polít.ico de seu rebatará de ~essas maos. Nao o aflr­
voluntànamente para oferecer~lhe criador. os problemas que levantou, mamo~ por 1mpostura, mas .s~ de 
por meio do seu sangue generoso, o a luta que dirigiu as idfias e os modo 1don~o- e po~em.cs-exigir _que 

s s • . essa idoneidade .SeJa reconhecida. 

Outubro de 1957 

o· que algumas forças querem fazer 
só_ para o seu gozo ou o pozo de pe• 
quenas minorias que não hesitariam 
em vender a própria soberania na .. 
~ional para satisfação de seus egois'" 
mos e suas ambições. SJmos nacio~ 
nalistas pOrque desejamo~ a forma­
ção de uma pcderosa ·indústria na­
c:.ona!. Somos nacionalistas enfim, 
não· porque sejamos contra à entra­
da de capitais estrangeiros no Bra~ 
sil, mas sim porque nos debatemos 
para· qUe· ê5sP..s éapi~ais· de fora se­
jam aQui investidos no mesmo pla­
I~o de igualdade dos invcstirnentJJS do--
m~ticos. · 

REAFIRMAÇAO DE . PRINCíPIOS 

preço do seu resgate Quanto mais tem, ~s que col(lcou no palco das dlS- Temos; de fato, autoridad'e e legiti­
passa o tempo mais se l'l.gi:,~anta e se cmsoes. a:br1gando a. velha mentali~ midade para exercer função de vau­
projeta na História 3 figUJ.'ct excep~ dade reacwnária a VIr para a. arena guarda tia luta nacionalista em que 
clonal de quem foi o primeiro a des .. dos grandes debate~ _democrâtioos, e ·está empenhado 0 povo brasileiro. 
frfildar neste país. a bandeira da a ceder e a trans1g1r - tu~o is~o E conforma verificar que, já agc.ra., 
Etllancipação econômica, o primeuo constitui um acêrvo, ;un patrimômo temos ao nosso lado, na patriótica 
a dar corpo, no ~exto expresso da de que não temos senao que nos or- missão de tornar 0 Brasil cada ·vez Este ~ o nosso nacioJJalL.crno, ês-

" Jnfl-is avançada legislação .social do gulhar_. · mais brasileiro, ponderáveis setores tes são os p:-incípios que nos foram 
~·noSoo tempo, aos direitos legitimas das Ainda que assim não queira~ _os da opinião naciona-l, militar e civll, legados pela. clariv:dência de Vargas 

classes trabalhadoras. Se .sufocaram nossos adversários ou os ne~atlvlSw sem contar aguerridos ccmandos parw - e que reafirmamos perante a Na-
.sua v-oz e ímpediram sua ação, para tas 1mpenítent€s, Mmos hoJe .. um lamentares, inclusive de partidos que ção aõ~ ênsejo da X Convenção Na· 
que não continuasse a defender, coR Partido em condições de participar até ontem faziam re.stJ:ições às nosR ciõnal do Partido Trabalhista Brasi~ 
mo sempre defendeu, o povo e prin~ efetivamente da condução d-cs des~ sas teses. leiro, que se realiza nesta' data de 
cipalmente os humildes. cabe a n_ós tinos do ~Brasil, nesta fase crUcial de o nacionalkmo de que. vos falo, tãO aHa significação histórica. Não 
enfrentar com ânimo decidido tôda.s seu desenvolvimento. Pelo. estudo e não sendo uma atitude demagógica ncs conformaremos, pois, com as 
as düiculdades e transpor todoS os pela experi~ncia estamos oad'a vez - como é para muitos - reclama glórias passadas. Sob a inspiraçã() 
obStáculos para que os seus ideai-; mais nos. capacitando. para fmmulax antes de tudo, ccmo condiçã{) imR de Deus, preparemo~nos para novas 
se transformem em realidade. as soluções dos prob!-emas do pais, prescindivel à sua ·própria sob:-evi- e árduas ta':'efas. O ritmo da vida 

Como Getúlio Vargas, continuemos as quais não se encontram pré-fa-. v~ncia um cliina de leg·aUdade r...J.o polit:ca, ·c001o a tendemos, é uma 
bricadas em cutras 'nações, mas. 3;0 são sillceros, port:lnto, aqu'êles ·<:ue o . óônstahte de movimento, invariàvél­

lutando contra a espoliação do Braw contrário, devetão ajustar~se às eXI- pregam e, ao mesmo tempo defen:. mente rélaciona.da com o -processo da 
sil. sem nos deixa-r abater pelos ódi'ls, g·ências do nosso meio. der:n idéias e sOl\lÇÓes contré.ria.S à vida -naciónal. Parar, seria sucum- · 
pelas infâmias e pelas calúnias. Te- DeiDocracia ' blr. Num pais como 0 nosso que 
mos fôrças. msidiOSRb· a vencer, que, A carta-testamento de 'VARGAS ê · · ·• f t se lança coro tal arrõjo para a fren~ 
como a. êle, "não acu~am, insultam; uma antecipação do nosso u uro. "' nACIONALISMO· ORGANico te, só os derrotistas ou os reacioná-
não combatem cs.luniam" no propé- Ela está operando ccrno verda.del~o rios estacionam ou retrocedem. Fi-
sito de impedir qUe. entre nós, o traw instrUmento pedagógico· de esclareclw O nascimento do Partido Tràba~ quem êle.s no meio do caminho. Nós 
b •. lhador Possa Sel. 11·,,,, e o PD"O, In- mento dO povo. De norte a sul, está lhlS. ',a Bras1"le1·ro nao- e· um rótulo ont1·nu emos com B" ·11 " •· · c ar o .as1 
dep '-ndent.e. despertando a consciêncitt nacional. E' antes um nacl·onal''nlo orgânl."" u ·d · b . ~~· .., vv, n1 o.s, poiS, cOmo sempre. so a 

"Uma certeza me conforma -· d1S" - Vivemos ~m nossos dias, uma re11--1l· obJ"eii"vo pragma· ll"co e com raiZ· es na · · - d VARG s · · · h • • t , . • lUSplfaçao e A , lniCletnOS OJe a·ade política ehl. graiid'e par e re~ 1·d d · t· d Se Val·gas na men· sagem que nos en- • 1 rea 1 a e e nos 1mpera IVos o nos· uma nova e dec•·ct,·da cam'nhada, es-' sultante daquele meruoráve do~ . viou em maio de 1952, tida por ocasião cumento. so desenvolVimento social e econõ~ quecendo divergencias que somente 
da Sole~,·ctade de m1"nh' posse na pre mico. Atingimo. s um nivel de· pro~ concorrem para a no,sa debill"dade. 

~· "'· - E.NTENDIMir.NTOS OOM OU'i'JOCS PARTI.DOS ~ _ 
sidência do nosso Partido - a cer- Decidiu a X Convenção Nacional, gl"~O material e de maturidade po .. Os resültadps da nossa reunião,· aliás, 
tcza de que sereis os guardas vigi~ em sua soberania, transferir para óu- lít:ca incomPatível com tutelas Odien- estão a revelar que foi ultrapassada 
I ntes t . uad 1·es pe• d tas e .privílêgios inj.ustos. Nada !XI· defitro· das· ·filel·r··as do trabalhismo a a , os con m o e os a ·- tra opo· rtunidade a reforma _ o n_o~o · 
fel. d d · h b a d · e de .-p~evalecer sôb1'e nossa soberania fase das aiTitações estere!s. Quero çoa orES e mm a o ra que, gr ~ programa. Na; · verda e, J?lPOO~S . s 
ças à vossa energia e à vossa· fé, há uma definição mais clara, mclusiVe e segurança. Não· somos .isolacioms· cong.ratular .. me convosco pelo alto 

. de sobreviver, há de per:Petuar~se nas dóutrinária, da nossa ação políti~a. tas, não receamos a cooperação da alcance das delibéraçõe.!. que tomas­
gerações vindouras, Como expressão De· hada adianta .formularmos prm- técnica e dos capitais estrangeiros, tes, tanto no plano partidário como 
de um Brasil conSciente de si mesm{\, cípio se êsses princ!pi-os não se ma.s repelimos a alienação de nossas no.· plano poUt!co, tôda:s elas re\•e .. 
que renasceu definitivamente-. para apoiam na. observação das nossa~ ;-iquezas,._ TemO& de resguardar a to~ lador.as· da nossa maturidade e do 
um mundo melhor". realidades. E' verdad'e que p.ouco· ·do custo, as nessas indústrias bási· nosso acéndrado patriotismo. Perml-

LEGADO DE VARGAS 

Tem o nosso Partido o privilégio 
Qe se~ herdeiro do legado politioo 
de VARGAS. ~te legado nos engran· 
dece;, mas também nos convoca a UM. 
tncessante esfôrço .para merecê-lo. O 
ideal do grande Pret.idente foi a 
emancipação do povo brasileiro. 'S:ste 
é o· noSso ideal. Sabemos que-..os obs­
Uculos ·que se lhe antepõem não de­
aapareceram depois do sacrifício do 
arandc líder. continuam persisten­
temente ~ nos desa.fau·, embora nos 

' 

falta. ao Partido Trabalhista Bras!- cas e impedir que acordos desfavo- to-me uma referência especial à roow 
!eiro para atingir a plenitude da eitw ráveis ccmprometam a nossa própria ção ein que reofirmais a vossa coii.;. 
pressão político-partidária a que está soberania. fiança e a vossa solidariedade à roi­
naturalmente destinado. suas teses, . Nosso decidido apoio '' "Petro· nha. modesta atuação à frente dos 
tão bem expressas na derradeira b~ás" e à "Eletrobrás'' deve êonti- destinos do nosso Partido. Se algum 
mensagem de VARGAS, são as teses nuar, na presente etapa, .cada vez méritO houve na minha cOnduta eu 
da maioria do povo. mais firme, como um ctos pontos caw o transfiro por um dever. de JuStiça 
Permito~me, todavia, na certeza de pitais da nossa lut'a. A defesa do a todo.s os companheiros, poiS dêlê! 

traduzir 0 pensamento de todos os nosso petróleo, como a dos no.:;sos não fui senão interprete. A êles por­
trabalhist!l.s · declarar à Nação qu~ minerais atômiêos, deve constituir t'anto a todos vós aos trabalhadO .. 
0 prcgra..'na.' do nosso partido é,. como para nós uma preocupação constan~ res de tôdas as caiegoriàs sociais 08 
sempre foi,, a defesa intransigente te, que nos obriga a uma permanen~ meus mais comovidos agradeciníen· 
dos princfp1os nacionalistas. A flé· te Vigilância. · _ tos - e a certeza de qué como d!s .. 
xibilidadc de táticas no jôgo politlco SOmos nacionalistas porque desew cipu1os e seguidores de ~rargas, te­
nunca nos desviou e jamais nos des~ }amos aproveitar econooücamente mos selado juntos os IlOSSQS dest1· 
vlará daquelea obJetivao. Nio oede- para o bem de toóa a oo!otiv!dade - nos". _ 

l PRtÇO DO NúMERO D~ BOJf!: CRt Mil' 


